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Rio, 24 (D.) — Um 
Patino desta capital, 
lindo. 

cionisiuo do Rio Grant 
3pp. 

José Américo de Almeida, pe i guir, um balanço com respei . tuaciouista, com Santa C; 
Ias forças políticas majorita to ás possibilidades de cada ! rina, Goyaz, com as oppo 

).se' á successã0 presiden rias; o sr. Armando de Sal- um dos candidatos. j ções gaúchas e possive! ic; cie S' P; lo e co ns 
ciiil, diz que já podem ser a- les Oliveira, pelas opposi- O sr. José Américo coutará le com o partido dominante I sições de vários K ^os 

ções democráticas; e o sr. J cora o apoio das situações ciei no Paraná, alem das opposi 1 Para o sr. Plinio S-iimdo 
Plinio Salgado, pel0 integra- todos os Estados do norte, ções de S. Paulo e de smiros . o jornal reserva trezon' ' 
lismo. inclusive a Bahia e Pernam. | Estados. j mil vot0s representados 

O mesmo jornal faz, a se-I buco; contará com Minas si-( O sr. Armando de Saíl s los adeplos do 

■ ' 

" 'i'"1 o Armando de Sallçs Olivri 
•"'i . j ra, podendo.se anlediz.er que 

PonladoSj com segurança, 
Waes os candidatos" que con 
correrão ao pleito. 

São tres, acrescenta: o sr. 
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CONGRESSO do g 

corret-no áo pb ■; 
vòiaioo mim 
candidatos. 

^ f 0 difficil prever-se qual dos 
que a ,•</.), èz c'j **** P Vencet,or'. 
'•ai girara, cm torno dos no- ; as grandes possibilidades 
mts dos srs. José Américo ] que ambos reúnem. 

'SêkS O^goCQcggCCOOCÇOCCO OOOpp-QO ppopjg 

O prògrainma do 

sr. José ' íiierico 

dIO, 24 (D.) — jal é a cer. 
eza de que o nome do sr. Jy 
Vmeric0 é o que será esco 
ihnío na Convenção de ama 
ihã, para candidato á ure- 
íidençia da Republica, que 
a sua residência tem estado 
cheia de amigos e admirado 
res, que o tem id0 cumpri- 
mentar. 

Também a reportagem dos 
jornaes tom procurau ou. 
vir o ilhistre brasileiro. 
A principio, recusou-se o ir. 
José Américo de fallar ,dizen 
d0 que tudo ainda era prema 

1» turo. Tanto foi o assedio, 

vista, na qual diz, entre ou. 
tras coisas, que, caso ventu 
realmente a ser escolhido, o 
seu programma nã0 p0dera 
ser todo seu, mas do povo br a 
siltiro. E acrescenta: 

— Na minha opiniã0, 0 pro 
gramma do futuro presiden- 
te deverá conter tres pontos 
cssenciaes: ser forte, para ser 
respeitado; ser just0, par» 
ter amig()s e inimigos; e ser 
cmprehcnded0r para melho- 
rar as CQiidições da vida. 

E isso não difficil de sé 
conseguir, tend0 em vista as 

HOMOLOGA) \ A CANDIDA tURA DO SR. ARMANDO DE SALLES OLIVEIRA 
■ • ALEGRE, 24 (D.) — a invasão de seu lerrit0r)0 general Flores da Cunha, cu- 

lugar hoje nesta capi- e ver-se-ia c0mo a brava gen mando Salles era ovasci0ni- 

tia i COn^orme estava annun- te gaúcha saberia ropellir O jo nome, c0mo o do sr. Ar- aü. o congresso do Parti ultrage". do sempre queera pr 
C ReBllbl'cano Liberal. O A m0ção para homogação Varias mensagens foram li. 

Sresso c0nslou de tres da candiatura do sr. Arman das na segunda reunião da 
i 0es, duas á tarde "e uma do de Salles Oliveira, já an tarde, entre ellas uma da mo 

p0''e- ( tes escolhida pel0 general cidade acadêmica do Riq '-J- 
residiu as duas primeiras Flores da Cunha, f^i apre- , do Sul e> dos c0ngrc.ssistas 

s«nador Francisco Flores sentada pelo deputado Adat Rberaes nã^ dissidentes. 

a Porem, d110 o ex-ministro da | nossas privilegiadas fontes 
I Viação concedeu uma entre-Ide riqueza. 

Cunha e a ultima o pro- berto Corrêa. 
'Ir'0 general Flores da Cu. Foi appr0vada unanime- 
^ mente e sob frenéticos applau 
i ^ der.^rrpr frühnlh^.s «rvc O nnhoofr Pedro, 

pi uitsnujüí) vanus uk onue se realizaram os con- 
ato. J ||.?0s', alguns dos quaes bas claves, esteve replct0 de po, 
eferf* i1' inflamraados. v0. 
.guri fj,, deputado Simões Fopcs O enthusiasmo reinante, as 

lioW ro assever0u que "0 Rio i acclamações demoradas e as 
i de não se entregará ja orações desfraldadas c0m tan 

in" g «o depotismo do presi- 1 t0 calor, retratam, sem duvi 
lerit" i ^ da Republica; ousasse j da, o grande prestigio que 
incr'1' sr Getulio Vargas ordenar goZa no seio do partid() o 

i Na reunião da noite, usou 
. da palavra o general Flores 

da Cunha, que pr0feriu dis- 
curso vibrante e longamente 
applaudido, dizendo da firme 
za em que enc0ntrava o Rio 
Grande do Sul para seguir a 
rota traçada, a0 lado de São 
Paulo, e em defeza dos prin 
cppios constitucionaes e de- 
mocráticos d0 paiz 

encerrar-se o congresso, pa. 
ra dizer que não desejava fe 
char aquelles trabalh0s sem le 
vantar uma saudação a um 
5auch0 digno sr. Os- 

e prospero . 
P. ALEGRE, 24 (D.) — 

No congresso realisad0 bo- 
je, f0ram expulsos d,, Parti 
do Liberal Riograndensè to- 

vvaldo Aranha — "da Unnpt (jos congressistas dissid.n 
ispe , {es> gssim ..Imino ore dez de cuja consciência Jspe | assim como alguns pre 

ramos que elle não nos aban feit s que também divergi- 
d0nará neste moment-, co-1 r,liu do parii(i0. 
m0 jamais nos abandonou". 

E estas foram as ultimas 
palavras do general Flores 
da Cunha: "Agradeç presa 
dos c0rreligionarios, as ine. 
quivocas dem0nstrações de 
cohesáo partidaria". 

Vollae ag0ra aos rincõf. 

Na ultima reunião do con 
gresso, f0i lido um tclcqrani 
ma do senado^, Simões I. 
pes, n0 qual este declara que 
diverge da orientação do par 

tido, para ficar solidari0 com 
0 sr. Getulio Vargas. Em 

porem c0m o amm tirme 
de tudo empenhardes, seja virtude disso, 0 sr. Simões 

no terreno que for, pela vic (.opes também foi expulso do 
tora da candidatura que me 

lima segunda* vez fall0u o| Ihçj-. consulta a0s anceios d0 partid0, como o f0i 0 -sr. Pro 
general Flores da Cunha, ap i paiz. que queremos ver feliz tasio Vargas e oiiíios. 

: MAIS PARTIDOS : , O PLEBISCITO VERDE 
que apoiarão a candidatura RIO, 24 (D.) — Está sen 
— Salles Oliveira — d0 apurado o plebiscito do 

i integralismo, para a escQlna 
RIO, 24 (D.> —- A banca ; do candidato á presidência 

da opposlci0m.sta da Ba.ua da Republica, 
esteve reunida hoje, na resi ü Até ag0ra os 
deucia d sr. J. J. Seabra, mais cotados sã 

candidatos 
0 0s srs. Pli 

nio Salgado, cm primeiro lu- 
gar, Gustav0 Barroso em se 
gund0, e J0sé Américo, em 
terceiro. 

fHomendsem ao 

istuítl 

tal»)1 

cel. João Pereira 

aí li 

C"0 'R' Primavera, com- 
ção ^ por gentilissim0s senho 

j j alta sociedade prm 

^"bovido pelo distinclo dignos e briosos officiaes de 
Win ,i„ d-:—   „— nosso glorioso Exfcrcito são 

tido em nosso meio, o cel. 
João Pereira nas vésperas 

111,1 jj ij8' terá lugar sabbado pro de sua partida de Ponta Gros 
b0"^ T dia 30 do corrente, no sa, a nossa cidade condig- 
ar ;} ir.'. Thalia, uma pomposa namente representada pelas 

jj dançante em bmena ! digníssimas se-nhoritas^ 
1° l80 illustre cel. João Pe distintíssimas senhoritas que 

'oih''0 ^I've'ra- j compõem o Grêmio da Prima festividade dedicada i vera, quer expresar a sua al l1) . iT| 1 

l1"^ ^^'aro official que com j ta consideração e estima ao 

que.l^e, 
011 o nosso Regimento eminente milhar 

le'' ío' no curl0 lapso lo eminente militar 

ilií 

a 

grande admiração que nutre 
pelos valorosos officiaes de 
nosso Exercito e o anhelo 
que alimenta de que as rela 
ções de estreita amizade aL 
cançadas pel homenageado 
de sabbado continuem, sem- poliiico mineiro, uma 

Raiiiicado 

pelo .sr José (Américo, á ea 
colha de seu .nome ^)ara candi 
dato á successão presidencial 

RIÜ 24 (D.) — O sr. J.o- 
sé Américo ralmcou, por as 
sim dizer, as noticias vehicu 
ladas sobre a sua candidatu. 
ra á futura succcssão, afffir 
mando que conta com a soli 
dariedade do sr. VVeenccs- 
lau Braz. 

Realmente, sabe-se que 
mais tarde 0 ex-ministro da 
Viação foi visital-o, em ca. 
sa de seu genro, sr. Oliveira 

ü DISTRICTO FEDERAL? 
RIO, 24 (D.) — Correm in 

sislentcraente, nesta capital, 
versões, segundo ns qunes o 
sr. João Alberto irá occupit 
a Chefia de Policia do Distn 
cto Federal, em substituirão 
ao sr. Felinto Muller. 

Este, por sua vez, irá de. 
sempon1 ar suas ac'i Idaâes 
no Tr'I,un"I cIe EquIus, oc- 
cupando o logár do sr. Jo- 

Amcrico. 

tendo a,pós, um dos deputa- 
dos bahianos informad,, a 
rcp0rtagcm dos jornaes que 
o c0nclave teve por fínalida 
do o Iançament0 da candTda 
tura do sr. Armando de Sal 
les Oliveira na Bahia. 

O Partido Libertador iIq 
Rio também lanç0u a can.li 
datura do sr. Armand0 Sal- 
le Oliveira, assim como o 
Partido Autonomista. 

FAVORÁVEIS A CANDIDA. 
TURA DO SR. JOSK AME RI 

CO 
RIO, 24 (D.I — Varias 0r 

ganizações políticas do paiz | cultura irá um representante 
fjião mfisiiâ»s£«stío sua solida f D. O sr. Odilon 
riéaade u cuiivliiiuiUi u (Íq sr 

RECOMPOSIÇÃO MINISTE- 
RIAL .. :  

RIO, 24 (D.) — Annuncia- 
sc para lógo após a Coaven 
ção Nacional que terá lugar 
gpianhã a recomposição mi. 
nisterial. 

O sr. Carlos Luz, segundo 
se annuncia, irá para a pasta 
da Justiça. Para a da Agri- 

José Américo. 
Entre ellas conta-se Par 

iiUo Cj-posiciciusUi do Rspi 
ruo Sant, o- 

i..d( 

  
.MAJN I ROMOÇOES 
.w.uCiTO 

RiO, 24 (D.) — O sr Ge- 

uiaaur lianid- 
...ipi casa de 

Braga terá uma missão ntt 
estrangeiro. 

-{:+:)—■ 

Marques, onde está hospeda-, 
do, tendo obtido, do velho • '111,0 'aióas assignoti aíp0 j t0s. 

franca nu Pasía da Guerra um dccre I 

Vt.», ICÍÍícaaÍÜLO < 
üticixj, ücciai u g.ue naQ tem 
duvida que candidatura 
contará com o maior apoij 
em tQdo o paiz, priucipalmen 
to das classes moueslas por- 
que eilas ■ aiuema0 
que terão no .sr. J.. ,c Amari 

| co um defensor seus direi 

pre, as mesmas, nao se arre- promessa de apoio ao seu no 
tecendo jamais. [ para a suprema magistra 

Dahi a razão da homena i 

que souoe 
que soube 

crear um ambiente de indis- 
sipavel cordialidade entre o 
elemento civil e o militar, 

a'lo apreço em que os ' quer expressar, também, a 

iífi CI,le a<I111 reside, grau 
1 ! 

8 estima e admiração de 
s'"^! g População, significará 

gem de nossas gentis conter 
ranças ao bravo e illustre cel. 
João Pereira. 

Toda a luzida 0fficialidade 
do 13°. R, I. receberá con- 
vite especial para assistir a 
fulgurante festividade'. 

Cyrityba o 

■r/ 

f f 
O illustre militar chegou 

hontem de aviãrt, pr0cedente 
de Porto Alegre, com o 

' TVBA, 24 (De nossa 
fi
Su'> pelo telephone) — 
ra.se nesta capital 0 

„ Lúcio Esteves, com; especial de c0nferenciar com 
'Me da 3a. Região Mi-j o general Goes Monteiro. 

RIO, 24 (Nacional) — O 
Estado do Rio será reprosen 
lado no conclave de amanhã 
para escolha do candidato á 
succcssão presidencial pelo 
sr. Heitor Collet, ora em c- 
xercicio das Juncções de po, 
vernador. 

1 Iq promovendo quatr centos 
oiiiciaes do Exercil0 á pa- 
tente superior. 

O GAL. GOES NÃO QUER 

CONSPIRAÇÃO EM PER- 
NAMBUCO? 

RECIFE, 24 (D.) — O g0 
vernador Lima Cavalcanti 

, transmitliu um lelegramiua 
bER CANDIDATO A PRESI ao presidente da Republica 
DEXCJA DA REPUBLICAI no qual diz que o deputado 

RIO, 24 (D.^ — O depu Arthur Moura está fazendo 
tado paranaense Paula Soa.l crer a0 ministério da Guer- 

O SR.JüãO 

aiesiu 
seguiu entrevistar o comman 
dante da 3a. Região ídilitar 
que declarou o seguinte, res 
pondend0 as perguntas que NA CHEFIA DE POLICIA D 
lhe fez o jornalista; 

im 

— No Rio Grande dp bul 
nà0 existe hoje, virtualmen- 
te, mais provisórios. 

Reina completa 0rdem em 
todo o Estado. H0ntem foram 

-(xxx)- 

I I M I l-M- 

t( '>reTador:— V. S. es tá bem ao par da nova lei 
23, l(c^®""identes do traha 'ho? fem o livro exigido? 

0 acto do sr. minis tro do trabalho do primeiro 
"h» etc.? — consulte a pD1 

n1 

áf 

■ri"1 

.d"' 

US 

iJ 1 • 

V.B. é Previden te? Se-Io-á ainda mais, con 
0s seus seguros á 

Brasil «Companhia — 

de Seguros Geraes — 

_ . , , „ aprehendidos 36 fuzis o ... 
iari0 da Tartle ron" I.OOÜ tir0s no Municipio de 

Antoni0 Prado". 
O jornalista pergunta se o 

desarmamento dos proviso. 
rios continua sendo feito. 

ü general Lúcio Esteves 
reaffirmando que não exis- 
tem mais provisórios, respon 
deu: 

— Existem apenas alguns 
grupos armados, que e'stá0, 
sim, sendo desarmados. 

Essa tarefa é quasi finda. 
— Mas não exis)le receio 

de uma reacção violenta? — 
rtdarguiu 0 representante do 
"Diário da TariIe"' 30 tRie o 
general respondeu; 

— Poderia existir. Já 1 (o 
ra, porem, não existe. Aliás,, 
empenhei nisso os meus maio" 
res esforços, para 

s\l 
9f 

l^sto Ribas, 87, Ernan Leite Mendes — Agente 
e Phone l-fi-l Caixa 

  140   

Prefeitura Muaief- 

pal de Ponta 

Crassa 

Lévo ao conhecimento dos 
srs. contribuintes do impôs 
10 de Industria e Profissões 
que o prazo para pagamento 
do Io. semestre do corrente 
anno, (sem multa) termina A 
31 de maio em curso. 

p. Director da Contabili 
dade 

D. C. em 21-5.937 
Luiz de Oliveira e Silva 

res Nelto, ieu hoje da oi ra que se está processando 
1 buna da Gamara, uma caria1 

do general Goes Monteiro, 
na qual o signatário declara 
que não é contrario ao p0- 
der civil da Republica, nem çã0. 
c0ntra as eleições. 

E' amigo de t0dos os can 
didatos. Assim, uma vez que 
as eleições se pr0cessarão 
dentro dos preceitos legaes, 
acha-se n0 dever de não dar 

 (XXX)  

Todo o povo gaúcho as de- 
seja, para apr0veifar 0 f0rmi 
davel surto de progresso 
quo tem bafejado o Estado a. 

o seu conscns0 para que o 
seu nome apparcça numa can 
didatura da 0pposição. 

RIO, 24 (D.) — 0 "Diá- 
rio da Noite", em a sua seti 
ma edição de hoje, publica, 
na integra, a dedicatória com 
que o sr. Armando Salles of 
fertou ao sr. José Américo, 
"Jornada Democrática", li- 
vro de autonomia do primei 
ro. 

-(xxx)- 

em Pernambuco, entre o ele. 

mento ofíieial, uma conspira 

Pede o signatário do despa 

Noticiei 

■te CURIÍ.Bfl 

CURITIBA, 24 (De nossa 
succuisai, pelo tciephone) — . 
L,0m a presença ii0s geiiera-' 
es Goes Montcir0; Guedes da 
e ontoura, Lúcio Esteves e 
Leilão de Carvalho, teve lu- 
gar, hontem o sepultamenio 

do'8 avíadotes patrícios • 
tragicamente mortos em Pru 
dentopolis. 

Chegou do norte o deputa 
do Djalma Chueri. Disse m 
vae ser considerável a safra 
de café d0 c0rrente ann0. 

Sobre política, affirnwu 
que toda aquella parte do Es 
tado está empolgada peia cau 
didatura do sr. Armando d< 
Salles Oliveira. 

Parece que estamos na Si- 
béria; M0rreu hontem de 
fri0, em sua residência, mo 

ch() que o governo 

mande averiguar "in loco" a 

improcedencia dessa djfcnun- 
cia. 

< mentos após ter chegado do 
federal quartel, o sargento José Ru 

fino de Oliveira. 

Encontra-sei nesta capital 
o grande industrial p0ntagr0s 
sense cel. Henrique Thielen. 

JtítilL 

'hetà âcíamadu 

0 CANDIDATO DAS CORRE 
ntíís majoritárias 

prestar^ gora mais do que nunca, 
um alt0 serviço á Nação. ■ E, concluindo, friso11 

— A minha actuaçã0, c0n general Luci0 Esteves; 

RIO, 24 (Nacional) — O 
"Diário Carioca" adeanta 

01 que na Convenção de ama- 
nhã para escolha do candida 

A MAIOR DESCOBERTA 

FSRR « KUIHER 

(1 i 
Li 

pro [ ciliadora em grande parle, vi — Pode affirmar que os to á successão pelas forças i 
é sou justamente crear ambienl provis0rios nã0 mais existem da maioria política do paiz ! 
te de tranqüilidade para a j e nem devem ser causa de será o mesmo escolhido p0r 1 
realisação das eleições. | temor para ninguém. t. ção. c não pelo voto secreto. { 

(O regulador yieira) 

A mulher não spffrerà dores 

ALLIVIA AS COL1CAS UT ERINAS EM 3 HORAS 

' fprega-se com vantagem 
P«ra combater as flores 
Brancas, Colicas Uterinas, 
Menslruaes, e Dores nos Ova 
rios. 

U poderoso calmante e 
Regulador por excelleHcia. 
FLUXO SEDATINA, pela stia 
comprovada efficacia é recet 
tada por mais de 10.990 mé- 
dicos. Encontra-se em toda 
a parte. 

• Z':1 
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0 Príncipe de 

Galles 

quer ejccursionar pelas cotW 
as da Esipauha 

PARIS, 22 (D.) — Ao que 
diz a imprensa, o duque de 
VVindsor, dirigiu-se ao go- 
verno da Inglaterra, pedindo 
o apoio da esquadra britan, 
nica, afim de que, lógo a- 
pós o seu casamento com a 
senhora VVally Sirapson, oos 
sa excursionar pelas costas 
da Espanha. 

Acrescenta-se que esse pe- 
dido não foi attendido por 
não querer a Inglaterra ;re 
ar complicações. 

NotâS à' aJâtílS 

Viiknín eilitarial 

DO "DIÁRIO DE PERNAM 
BUCO", DE RECIFE 

RIO; 22 (D.) — Um telc- 
gramma procedente de Re- 
cife diz que o "Diário de Per 
nambuco", orgão ligado ao 
sr. Linia Cavalcanti, publi. 
cou hoje um violento edito- 
rial, onde diz que aos verda 
deiros idealistas da revolu- 
ção de 1930, se impõe prcs 
tar apoio á candidatura do 
sr. ArmnUdo Salles, para se 
evitar que a política nacional 
resvale para a ignomínia do 
personalismo. 

CARfA BILHETE 

A ELLA 
Donzella dos meus sonhos 

fugazes! 
Quanto ha que você não 

me responde!? Não importa 
— quizera que você me cor- 
i espoudesse... 

"Saudosa ao longe vès Jio 
céu a lua?" Não é que á luz 
delia jurei ser teu, mas em 
trevas que tal jura dos meus 
lábios você arrebatou, pois 
encoberta, ella me desfiava, 
conta por conta, um rosário 
inteiro, perjúrios sem con- 
ta, que taes eram as suas pa 
lavras, fingidos contos da 
Carochinha. 

Não fiquei desamparado, 
pois contei os meus queixu- 
mes ao sol que não me ne. 
gara nunca brilhos cálidos 
da sua luz, e elle me tomou 
das mãos os elos da cadeia e 
as afivelou, sôfrego c impa- 
ciente, conta por conta, o 
calor inteiro, e eu me pren- 
di a elle, para brincar nos 
meus jardins — era o brin- 

I quedo: "Eu sozinho não li. 
có, nem hei de ficar... Al- 

l guem na roda ha de ser meu 
par... E depois não vá di- 

se arrepen- zer que voce 
deu... 

Depois dessa rodada... ou 
tra rodada... E rodando fi. 
quei pela ronda da vida... a 
cantar, a gemer, a soluçar... 
e> a beber... 

Donzella' dos meus sonhos 
fugazes! Adeus! 

FULANITU 

D LULU A VIANNA 

.liei 
"V 
i '<. r--" i CA ' ' v» I 

Fazem annos hoje: 
— O distincto jovem Croa- 

cy Cavalheiro de Oliveira, 
filho do illustre cél- João 
Pereira de Oliveira e do sua 
exma. esposa, D." Inah Pe- 
reira de Oliveira. 

—. O correcti" jovem Alfru 
do Horn, filho do sr. João 
Horn, acreditado commercian 
te residente em Guarauna. 

— A exma. "pra. D. Thc- 
rezinha lensen 
esposa do sr 

Faz annos hoje a exma. 
sra. D." Lulu Alves Vianna, 
digníssima consorte do iha- 
lisado clinico Dr. Felix Vian 
na Júnior e figura do maior 
destaque em nossa sociedi. 
de.    
..D.1 Annita S. Gravina 

Anniversaria-se hoje a ex 
ma. sra. D. Annita Sera- 
phim Gravina, virtuosa e di- 
gna esposa do sr. Nicolau 
Gravina, conceituado c aca- 

DIARIO DOS CAMPOS* 

tado commerciante C' pro. 

prietario nesta cidade. A an 

niversariante é figura de des 

taque em nossa sociedade. 

ímigo 

geograohos 

Denck, digna 
João Denck, 

residente em Y^iranga. 
— O distincto cavalheiro 

e conceituado fazendeiro sr. 
Nostor Rosas. 

— A gentilissima srta. 
Azir, extremecida filha do 
sr. Pedro Elesbão, acatado 
industrial desta praça. 

PAULO LUIZ DE SOUZA 

fransferiu sua residenci i 

de Tibagy para esta cidade o 

estimado cavalheiro sr. Pau 

lo Luiz de Souza. 
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Lm navio grego nafragou • 
m costas catnannenscs 

P. ALEGRE, 22 (D.) — 
A capitania dos portos do 
Rio Grande recebeu comnm 
nicação de que um cargueiro 
grego lançara signaes de S. 
O. S., da altura do cabo de 
Santa Martha, proximo á bar 
ra da Laguna, em Santa Ca- 
flurina. 

As autoridades marítimas, 
enviaram em soccorro do refe 
rido vapor, possantes rebo. 
c. dores, que partiram daqui 
c do porto de Florianoplis. ' 

P. ALEGRE, 22 (D.) — 
> vos informes recebidos pe 
1: Capitania acrescentam que 
o cargueiro grego que pedira, 
sc ccorro nas proximidades 
d' cabo de Santa Martha, nau 
fi gou, ficando irremediável 
m nte perdido. 

Ao que consta, não houve 
v imãs. 

Uma parte da imprensa 
franceza, a peior, aquella 
que se manifesta sempre ávi 
da de escândalos c concebe 
o jornalismo apenas em tunc 
ção de implacável explora- 
dor de dramas, apoderou.se, 
nestes dias, das divergências 
existentes no seio da famí- 
lia do ex Rei da Hespanha, 
Affonso XIII. Títulos gaca- 
faes, photographias em pen- 
ca, "revelações" clamorosas 
agridem, das columnas infe- 
ctas de certos jornaes, o pu. 
blico da França. A vida in- 
tima do Soberano exilado c 
dos seus familiares é devas- 
sada cudadosameute, estu- 
dada, analysada nos1 minimos 
detalhes com uma curiosida- 
de cruel, que faz surgir a 
visão duma assembléa atroz 
de cirurgiões atarefados em 
martyrisar uma inocente co. 
baia. 

Num momento tão trágico, 
como o que a Hespanha ts- 
lu actualmentê atravessan- 
do, essa publicidade malévo- 
la organizada em redor do 
lar de Affonso tem um sa- 
bor simplesmente odioso, e 
só pode demonstrar a falta 
de senso moral dos phnniti- 
vos que alimentam-na com o 
seu talento profissional. A 
culpa de tamanha vergonha, 
porem, não cabe toda Inteira 
aos jornalistas acima. Uma 
parte, e não a menor, de rts ^ 
ponsabilidade, deve ser at- 
tribuida ao filho primogem- 1 

to do ex.Rei, o Conde de La 
vadonga, hoje residente em 
Cuba, á áspera de conlrahir 
nupeias com uma sereia de 
origens humildes e de pas- 
sado um tanto duvidoso. 

Longe de imitar o nobre 
exemplo do pae, que se mau 

rjÇ. >" •   .k**»-n' r* mi k . ...vai .>**■.<* 
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«ESTO 
volta ao cartaz da política do Districto Federal 

RIO, 24 (D) — ü sr. Pe- 
dro Ernesto agradeceu a com 
municação que lhe effectuoíi 
o senador Jones Rocha, de 
ter sido escolhido para pre- 
sidente da commissão exe- 
cutiva do Partido Libertador 
Carioca. 

O ex-prefeito da cidade af 
firmou deixar de suggerir as 
medidas e orientação que lhe 
foram solicitadas, não só de 
vido a sua situação actual, j 

como também ao faclo de ca 
ber ao presidente da com. 
missão executiva todas as ai! 
rectrizes da mencionada or- 
ganização partidaria. 

Não deixa de ser um Cacto 
sympathico, a verificação de 
acatamento prestada ao sr. 
Pedro Ernesto, quando já na 
da mais pode fazer por es- 
tar fóra das graças do Poder 
Publico e em situação des- j 
favorável de preso político. 

A tmmBâWRÂ 

José Américo 
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>.ráo a candidatura Jo- 
merico 
O, 22 (D.) — O "Dia. 
a Neoile", tratando do 
das candidaturas, e di- 

i-se bem informado, an. 
icia que os integralistas 
i integral apoio á candi 
a do sr. José Aineri. 

sdgn 

escenta o mesmo 
lé, nesse sentido, o 

i Salgado deverá 
' manifesto dentro 

s dias. 

jor- 
sr. 

lan- 
de 

RIO, 24 (D) — A candida- 
tura José Américo é franca, 
mente apoiada pelos gover-, 
nadores da Bahia e Perna m- 
bucp. 

Por outro lado, o sr. Be- 
nedicto Valladares, que até 
agora não se tinha pronun- 
ciado decisivamente a esse 
respeito, depois de sua ines.' 
perada viagem á Rejfu1 Ho- í 
rizonte, resolveu lançar um 
nome no scenario da "coor- 
denação", tendo optado pelo 

do ex-ministro da Viaçào. 
O sr. Getulio Vargas, em- 

bora algo surprthendido com 
o impnlso do governador mi. 
neir, approvou a escolha por 
telegramma enviado ao sr. 
Benedicto Valladaresf que, 
neste ponto, assumiu verda- 
deiramente o papel'de lança 
dor da candidatura . official, 
aliás dentro dos nomes que 
sempre apontámos, como < s 
preferidos pelo chefe da Na- 

ção, isto é, Osvvaldo Aranha, 
José Américo e Macedo Soa- 
res. 

1 
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nal c ata-se com Alcides 
i rt c Cia., rua 7 de 
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0© CE&BA' 
Já está preso o "paesinho' 
Mestre Sylvino   

FORTALEZA, 24 (D) — O 
capitão Cordeiro Netto, che- 
fe de policia seguiu de avião 
para a localidade de Maria 
Pereira, afim de verificar 
de visu, um novo ajunlamen. 
to de fanáticos, localisados 
no lugar Cabeça Secca, e que 
são chefiados por um "pae- 
sinho" chamado Mestre Syi 

vino, que se veste com uma 
farda de congo e ostenta va 
rias graduações e divisas. 

Esto caboclo, da idade ap- 
proximada de 50 annos, pre- 
ga uma seita nova, onde ao 

| "virgens" carregam grandes 
cruzes de 2 metros de altura, 

t em penosos calvários, tendo 
| edificado uma capella no al 

lo da serra do Coitó e j)á se 
■ encontra detido pela policia. 

tem silencioso e pensalivo 
perante o espéctaculo _ dan- 
tesco da Patria em chamas, 
o jovem estroina achou op- 
portuuo começar a conceder 
elurevislas. E paciência, se 
neílas traduzisse idéas e sen 
tuueulos dignos de sua ele. 
vada situação social. Mas 
não: nas declarações do Con 
de aos representantes da im 
prensa só é possível encon- 
trar deploráveis cochiclus, 
indiscreções antipathicas, le- 
viandades do raitazola cuia 
mentalidade é contida em h 
mites muito estreitos. Nu- 
ma entrevista com um reda. 
ctor do "Minuit journal", 
por exemplo, o real freqüen- 
tador de bastidores do "tnu- 
sic-hall" falou com a maior 
sem.cerimonia a respeito da 
tensão entre elk' e o pae, 
chegando a revelar coisas 
que um collegial dotado dum 
minimo de pudor teria guat 
dado para si com o maior 
ciúme. Revelou que o secre- 
tario do ex-Rei pagara-lhe 
as ultimas contas, comnuml. 
cando-lhe que Affonso XI 
estava cançado de satisfazer 
os caprichos do primogêni- 
to. Acrescentou qite o seu 
proximo casamento não en- 
contrava a approvação de 
nenhum dos parentes: mas 
que elle casaria mesmo, por 
que a noiva é (-palavras tex. 
times) "linda como uma ro- 
sa" . 

Por fim, depois de expor 
toda uma série de pequenas 
intrigas, o Conde de Cava- 
donga passou a occupar-se 
de casos mais sérios, isto é, 
da guerra entre nacionaln. 
tas htíspanhoes e bòlchevís- 
tas. Franco vencerá. A vic- 
toria significará a 'restaura- 
ção da Monarchia. "Eu se. 
rei o novo Soberano da Hes- 
panha". Eis, em resumo, as 
afirmações do entrevistado. 

A primeira e a segunda, 
que passem. Quanto á nlti- 
ma, seja-nos permiltido duvi 
dar que chegue um dia á 
reproduzir uma realidade. 
A Hespanha de amanhã só 
poderá pertencer aos que 
para salva.la tudo sacrifica- 
ram, desafiando a morte em 
nome de nvn ideal que torna 
aceitável e mesmo desejável 
qualquer risco. Como é con 
cehivel que uma nova Pa- 
tria, edificada sobre o san- 
gue e a dôr duma inteira 
geração, seja entregue a 
quem, emquanto a flôr da 
mocidade hespanhola enfren 
tava a metralha russa, exhi- 
bia ao mundo as .misérias do 
seu coração e cuidava ape. 
nas dos seus amores vulga- 
res? 

Felizmente, o mundo ain- 
da não aprendeu a ser solem 
ne. O grotesco permanece 
como nina condicção da exis 
tençia humana. Embora os 
cidadãos circumspectos, de 
roupa marron e idéas cinzeu 
tas, tentem abafar a vaia for 
midavel que a vida moderna* 
atira contra si mesma, todo 
o universo ainda é hoje es. 
sencialmenle humorístico. E 
bem disse Bilgert Cheterton 
que os adjectivos "comico ' 
e "cosmicos" são synoni- 
mos... 

Agora mesmo, encontro 
num jornal inglez a prova 
de que a vida não quer nem 
saber ser séria. E' nm epi- 
sódio surprehendente e, por 
isso mesmo, perfeitamente 
logico. Vale a pena conta-lo 
para edificação das almas 
piedosas. 

Em Londres esteve reunido 
recentemente uia Cangresso 
de Geographia, onde profes- 
sores terrivelmente erudjitoS 
discutiram com furor a si. 
Inação de qualquer ilhota pet 
dida nos mares da Oceania 
e brigaram com os collegas 
mais íntimos para não lhes 
fazer a concessão de um grau 
de meridiano. 

O ambiente era triste como 
uma anedocla ingleza. Mis, 
na sessão inaugural, appare- 
ceu alguém para quebrar a 
austeridade d a assembléa 
com a mais espantosa das pa 
lhaçadas. . 

Um tal John Dalc, indiví- 
duo provavelmente louco, 
mas possivelmente genial, iu 
vestiu salão a dentro e decla 
rou, com a firmeza de utni 
convicção heróica, que era 
falsa e ridícula a idéa de qm 
o planeta gyra em torno do 
sol. Em termos violentos, o 
admirável reacionário 
astronomia classificou <lc in- 
tnijões a todos os sábios do 
Congresso, pois csfú cei lo, 
absolutamente certo, ^ de 1 1 

a terra permanece tão segu. 
ra e immnVavel no seu logo 
como um temperamento buro 
cratico numa sinecura vua. 
licia. , ■ 

Para surpreza desse bravo 
polemista, era vez de. lhe ser 

dada uma cathedra de pi o- 
fessor, lhe offereceram um 
quarto do hospício. O pobre 
homem não conseguiu con- 
vencer a ninguém de que a 
terra não* gyrava. Conseguiu 
apenas demonstrar que elle 
também gyrava mentalmen- 
te. 

No começo, só vi no caso 
o seu aspecto comico. Mas, 
de repente, surgiu.me ao es- 
pirito uma pergunta inquio- 
tante. Estaria eu, que não 
duvido dos movimentos da 
terra em volta do sol, em cou 
(lições de provar o que apren 
di nos compêndios de cosmo 
graphia? 

Falharam-me na memória 
os argumentos que me ensi- 
naram no collegio. Sei ape- 
nas que John Dale não tem 
razão. Mas não posso de.1 

monstrar que sou eu que es-1 

lou certo. E muitos leitores! 
(tenham a honestidade intel 
lectual de confessar) encon-' 
tram-se naturalmente em po | 
sição idêntica. 

Comprehendi, então, que 1 
para a maioria dos homens 
a scicncia moderna não é 
mais do que uma rbligião 
sem Deus. Para a humanida 
de commum não existem pro 
priamente leis naturaes que 
todos podem demonstrar ma- 
thematican^enle. < Existem : 

apenas dogmas scientific0' 
que aceitamos sem exai"1 

sob a fé dos doutores. Vh' 
mos na época de maior c'6' 
dulidade da Historia. 

Creio na palavra do astf0 

nomo quando elle me di?-1 

numero rigoroso das kS11', 
que nos separam de qualq"' 
estrella. Mas não posso co" 
provar a verdade da aí'1' 
mação, medindo taes disf"1 

cias. Nunca fiz cálculos ÍJ 
ra verificar a exalclidão 
que me garantem os sabi"' 
E, no entanto, não hesito 
acreditar no que me dif® 
Espiritualmente, a minha 11 

titude é a mesma do creu 
que, sem uma prova dircC 

da existência da divinda'1; 

c« 

está certo delia, porque ní 

põe em duvida a palavra ^ 
sacerdotes e dos propheta5. 

O gesto do policial lou1''1 

no que prendeu John Dak, 
o da mais franca persei?" 
ção religiosa. Elle foi Pr£* 
porque não tem fé. 

GENOLINO AMADO 
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Sera" p-oces 

sado 

Sabbado ás 20 horas, nu 
salão de honra do Qlube Vei 
de, os Veteranos da Gran. 
de Guerra, commemorando « 
5o. anniversario da funda- 
ção nesta cidade, fizeram-n( 
de uma maneira empolgante 
onde se pode observar o pa- 
triotismo e a camaradagem 

que sem pre inspirou o po 
vo allemão. 

Na mesa tomaram logar 
as seguintei* pessoas; coro- 
nel João Pereira, comman. 
dante do 13°. R. I., représen 
tando o governador da cida- 
de o sr. Manoel C. Baptis- 
Major Octavio Pereira, repre 
la, capitão José Schleder, De 
legado Regional de Policia, 
sentante do Dia rio dos Cair 
pos, Gazeta do Povo, sr. I- 
van Pegas, representante d< 
Diário da Tarde, e muitas 
outras pessoas gradas. 

Aberta a secção faltou O 

leinão aos patrícios nioN 
agradece, também, a cara 
sa demonstração de apf 
que os Veteranos da buí 

acabavam de prestar ao 
vo Brasileiro, atravez 
palavras do sr. GuiU'6' 
Fischer. 
Terminada a palavra 

vcel. João Pereira, a Gua 

de Honra dos Veteranos, 
gueu sobre a pessoa do 
tre militar, os Pavilhões 
sileiro e Allemão, sendo- 
toado o Himno Nacioini' 
depois o Allemão. 

Feilaram ainda vários 1 

dores, sendo todos gr8" 
mente applaudidos pela 
lecta assistência que e!l 

o grande salão do Clube 
do. 

A's 11 horas tiveram 
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cio as danças que se PrlJ toriai 
garam até as 4 horas d" 
dragada. 

Abrilhantou a festa, " 

O MAJOR RIBEIRO COSTA 

RIO, 24 (D) — Ten(l0 0 

Supremo Tribunal Militar ne ' 
gado o "habeas.corpus" sob - ' 
citado pelo major Ribeiro da ' 
Costa, para permanecer nes- ; 
ta capital até que seja con- 
cluido o processo a que res- 1 

pondia em Matto Grosso, ob 
a accusação de ter mandado ' 
Vrucidar vários civis enn Bel 
la Vista, quando comman- 
dante do R).0 R. G. I. o ge 
neral Enrico Dutra, minislro 
da Guerra, ordenou o seu 
embarque immediato para 
esse Estado, onde respondo, 
rá pessoalmente ao referido 
processo. 

sr. Guilherme Fischer, pre ,     «    » 
sidente dos Veteranos, que | da musical do 13°. Reg, 
ao terminar a eloqüente- a- | to de Infantaria, sendo 
lucção concitou seus pátrio. I da, pelas senhoras all( 
tas a prestarem um tributo 1 presentes á festividade, 
de admiração aos aviadores recido riquíssima corbel 
mortos no cumprimento do fl(,res ao tte. Paulin,-,, fn 
dever, na cidade de Pruden- te da referida banda, 
topolis, para o que- pediu se Ficou, assim, de tnns 
conservassem todos em sikn 
cio durante um minuto. 

Terminada a oração, fez 
uso da palavra o illustre mi 
litar Coronel João Pereira 
de Oliveira, que, agradecen 

neira inesquecive-l para t« 

os que tomaram parte 
noitada de verdadeira 
monstração de civismo P, i(ll' camaradagem, commrae 

anniversario dos Y™ 
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âVISO 

Para os devidos effeítos, 
tornamos publico que, fica 
expressamente prohibida a 
e-iça nas Fazendas "KLAS", 
A- nessa propriedade, evi-tan 
do-se, desse modo, contrarie 
d ides com os respectivos ca- 
intazes, que poderão origi- 
nar sérios aborrecimentos 

KLAS & IRMÃOS 

Clube Thalia 

do a homenagem do povo al nos da Guande Guerra. "esto 
Jesto 

0- J 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

Mangueira Municipal de re. 
clusão de animais 

AVISO 

O sympathico e distincto 
clube Thalia, proporcionou 
aos seus digníssimos associa 
dos; domingo ultimo, algumas 
horas alegres com um ani. 
madissimo saratt dançante. 

Essas reuniões dançantes 
que são sempre caracterisa- 
das por grande dislineção, 
têm alcançado grande succes 
so na nossa melhor socieda- 
de. 

A iniciativa dos esforça- 
dos direefores do clube Th-' 
lia é digna de encomios, por 
que d'ora avante a nossa so 
ciedade tem um opfimo lo. 
cal para esperar a funeção 
chie do cinema lider da ci- 
dade, isto é, o Renascença. 

No proximo domingo, será 
realizado mais nm desses 

• grandiosos saraus. 

Dos do dia 22 do corrente 
Ve acham-se em reclusão, por 
vagarem pelas ruas da cida- 
de, 3 animais caprinos, sen- 
do 1 cabra e cahritinhos no. 
vos. Seu dono deverá procu- 
ra-los até o dia 26, cedo, cm 
contrario serão entregues a 
Santa Casa de Misericórdia. 

A cabra é de côr branca e 
1 dos pequenos cabritos, tam 
bem o é- 

O encarregado de serviço 
ALIPIO DE PAULA 

AFI^DOR 

LAMINADO 

Precisa-se de um perk' 
minador e afiador, na S 
ria Cruzeiro nesta cio 
pagando.se bom ordenao . 

E' inuteil apresenU 
não sendo bem pratico 

Para melhores inforrO®; 
dirijam-se á Av. C. L 
santi, 23/25 ou telcphoi' 
Cxa. Postal, 7. 
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OSRa DOSIMISlii 

o attentado contra o presire 
nte Alessandri   

SANTIAGO, 24 (D.) — 
As autoridades encarrega- 
das de averiguar o propalado 
attentado, a gazes lacrimoge 

nios, contra a pessoa do pre 

sidente Alessandri, chei 
a conclusão de que as 
bas lançadas por «ccasi J ^ 

passagem do carro PrL iVe-se 
, -rj Ve i, ciai em frente a redí 

jornal "El Mercúrio" 
tituiram apenas uma sii"1 

manifestação política 
"nazistas" chilenos. 

Os autores da manif 
ção confessaram que nÁ' 
limentavam proposito 
de aggressão ao chefe d0 

xeculivo chileno. 
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cional 

O Benedicto Valladares es 
tá encontrando tHfficuldades 
em reunir arfui no iíio os go 

desviarem das directrizes ira 
çadas pelo povo. Õamar.ula ' 
um tanto ingênuo, bisonho 

^erta vez um homelu pu- 
lcu de grauue presugio no 

611 paiz, i^Joyd Creorge, dei- 
Xou escapai-, queorauao uma 
^'a de prudência peta qual 

^'alineiite os diplomatas di 
'üeiu SeuS aetos, a seguuue 

Ijerissinia pnrasc; "cada vez 
* e entro em contacto com 

111 uos actuacs estadistas eu 
^Peiis, tenho a sensação de 

^'ar privando com um lou. 
• Essas palavras foram 

Renunciadas, mais ou me- 
R», ha cinco annos. Naquel 
jju ura, o clima normal da 

'upa era simplesmente pes. 
[■®'J■ Lulas e discórdias, an 

'thias e rancores envene- 
(■Raui as relações intercon- 
V(,fcQtaes • A distinção entre 

Pcidos e vencedores da 
ande guerra permanecia in 
ela, amparada pelo frata. 

de Versalhes e pelos ac-, 
los que a fa|ta (jg visão 

R "evropala Wilson e dos 

IDPi CUnii)lices impuzera em j 30 mundo enfraquecido, 
eupaz d e comprehender 

indifferente a oufo sotUB}JOduii sibui sajo,03S indiiierente a deiicados da vida européa. 

lie. 

ei 

rar-lhei 
sob pretexto de assegu- 

díff 

£11 

a can 
de aprf 

da Gu1 

ar ao 
avez 
Guilbe? 

^ uni quarto de século 
' baz, empurravam.na pelo 

n^ho da desordem. A Al 
^"anha, suffocada, algema- 
1,Q' opprimida, humilhada, 
. a os freios, como um no- 

Div Cava^0 de raça retido 
e 

1 11 m palafraneiro vulgar, 
sonhava com a renasccn- 

zia o sexo, 
tros problemas que não fos- 
sem o da segurança do seu 
terrilorio e da necessidade 
de manter a velha odiada ri- 
val de além Rheno esmagada 
sob o peso tremendo das 
suas obrigações, quanto á Eu 
ropa danubiana, soffria e 
odiava ,odiava e soffria, em 
quanto a Italia, rapida e si. 
lenciosamente, preparava a 
ressurreição que |iais tarde 
devia conduzi-la a conquista 
dum Império. 

Excepção feita por uma ou 
outra, todas as Nações do ve 
lho Continente atravessavam 
uma crise dolorosa de ho- 
mens, de conductores, de 
orientadores. Governos fra. 
cos, dominados por um mate 
rialismo absorvente, a intel- 
ligencia relegada para um 
plano secundário, a ousadia 
dos aventureiros sobreposta 
á cultura e á preparação, a 
incompetência preferida ã 
competência, a mediocridade 

ao gênio, o espirito de com- 
promisso á energia conducto 
ra. Resultado: uma falta ab- 
soluta de entendimento entre 
vizinhos e longínquos, uma 
situação de constante inimi. 
zade entre povos que deve- 
riam marchar lado a lado, 
em perfeita harmonia, para 
poder escapar aos perigos 
que lhes compròmettem " 

colha de candidato á futura 
presidência da Republica. 
E' qiie os políticos que estão 
á frente das administrações 
publicas não se esqueceram 
ainda dei que a revolução de 
30 foi feita exactaraenfe por 
que o presidente da Republi 
ca de então desejava imnõr 
um candidato do sen peito 

| sob a allegação de que era 
Falando recentemente do j apoiado pelos presidentes 

Rio de Janeiro ao Brasil, pe , dos Estados. Ora, a Historia 

vernadores dos Estados para ) cm alta polilica, o Valladares 
a celebre convenção da cs- está convencido de que col. 

Eis o que encontramos, ana. 
lysando os acontecimentos, 
as situações, os homens de 
além Atlântico. 

Io radio, o professor Mara- 
non, legitimo expoente da in 
tcliigencia e da cultura euro 
péa, confessou, não sem amar 
gura, que tudo autorisa a pre 
visão pessimista de que o Ve 
lho Continente dentro em 
breve terá renunciado ao seu 
immenso papel de orienta- 
dor dos destinos do univer- 

1 so. Dividimos plenamente 
essa opirtíão. O crepúsculo 
começou. Está para nascer a 
hora da America latina, que 
iniicará um novo cyclo de ei 
vilisação, baseado na frater- 
nidade entre os homens e 
entre as Nações. 

-(xxx)- 

se repete, pôde repetir-se r.in 
da e, alem disso, o voto se- 
creto está ahi vivinho da sil 
va, prompto a dar um traiu 
bolhão nos políticos que se 

locará nos eixos a machma 
desengonçada da política na 
cional. E está convencido do 
maneira retumbante, como 
garoto gazeteiro que foi a- 
provado nos exames. E' um 
gosto vc-lo passar, imponen- 
te c convencido, pela Aveni- 
da Rio Branco. Parece um pa 
chá cm dias de férias. Não 
olha prá gente nem com o 
rabo dos olhos. Aos seu di. 
versos appellidos, o carioca 
juntou mais este: "Pavão 
sem cauda". 

Igualzinho... 

meiríevr mCílSagT-- A pri • vizinha
> de onde as hiensa- 

( ã n mrn nnCia 0'- rmo" g™s foram retransmittidas 
ai emileko " <il

l
VJ'ljr-se .fioa «Mu vários salvamenlos as emissões cm períodos cur í para Dublin. De hora em ho 

mrcnJf ^ ^ Ta ^ ra' 0 diario «rava uma nova" 
de Inhahein T *ys hem!l cdiS™ ^om a informação do 

f,, de pontos e que occonia na regata. Sou unas de Morse. Situou-se o be-se assim que a radio tele- 
ovitarclno de. enussao nas graphia não era um virtuo- 
proxinmlades do rudimentar sismo scientifico. 
laboratório do jovem Marco 
ni, em Bologna, onde vivia 
com seus paes. Isso no século 
passado, em 1894. O recep- 
tor, sobre uma colina, esta. 
va a algumas centenas de 
metros. Lá ficara um dos 
c n panheiros de Marconi e 
que devia agitar um cigarro 
apenas alli chegassem os Ires 
pontos correspondentes á lo- 
ira "S". Em meio de grande 
ansiedade Marconi transmit- 

i tiu os signaes 

RICARDO LUZ 

À fabulosa 

vida de fercatsi 

Çy —— - —    | ixxwo »-■"   
tre 2 Jn6laterra, fechada en j possibilidade de prosperar 

as fronteiras do seu vas. 
RR^Perio, sem consideração 

pelas necessidades e 
misérias dos outros 

ll'[.Zes> desenvolvia uma po- 
j ca absurda no sentido da 
(j ^^hção d u m "statu 

progredir. 
Isso, como acima disse- 

mos, ha cinco annos. E ho- 
je? E' trisle ter que reco. 
nhece-lo: mas precisa-se di- 
zer que nada melhorou o 
muitas cousas peoraram, des 

r Que tudo contribuía pa ! de 1920 até aos nossos dias. 
revelar insustentável. A , Confusão. Desordem. Ceguei 

, burgueza e satisfeita, i ra. Estupidez profunda, ir 
Oficiava o ventre e satisfa ^ remediavel, generahsada nos 

mor1; fVunçfT 
^ricia- 
r 
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Um ponta- 

SiroS/enfa 

na fiirecf ria i»a ü- «. I- 

FBACeS e ANÊMICOS I 
TOMEM : v 

Vinho Creosotado 
De JOÃO DA SfT.VA SILVEIRA 

0 MEIECR TONICOI 

Combate as: I O 8 S C í, 

Bronchítes, 
Calharros ^ 

Pulreíonares. 

Dôr nas costa? 
e no peito 

íí&o confundir — Peçam *0 

vmiío CREOSOTÂDC 

Os primeiros ensaios e a pri 
meira victoria do sábio que 
não conheceu ptg hoje o fra 
casso   — 
—A vida de Marconi parece 
fabulosa, como fabuloso é o 
"Elecfra", o seu yatch-my- 
lho, silencioso campo de ex. 
periencias mysteriosas de te 
lephonia sem fio que encho 
de rumores o mundo. Nao 
conheceu o presidente do 
Conselho Nacional de Inves- 
tigações da Ralia, presidenlc 
da Academia Italiana, S6'1,1' 
dor do Reino; 'e.. - nas ho-1. 
ras de ocio, sábio. Quanto 
aos seus triumphos são elles 
superiores ás façanhas mi li. 

' tares de Alexandre Magno, 
| ás combinações financeiras 
de Rotschild, aos planos po- 
líticos de um Metternich, às 
trampolinageus geniaes de 

jum Stavinsky, ás evasões no 
> cturnas de um Quinzey. E- 

e instatanea- 
j mente viu o companheiro 
| ag. ar o cigarro, signal do 
■ pleno exilo dessa primeira ex 
, periencia. Marconi não se 
, satisfez e pensou; "poderá a 

onda superar os obstáculos?" 
Teria assim alguma efficien 

! ( ia pratica a sua genial crea 
ção? Isso ainda era uma in.. 

I cognita... 
; Na outra vertente da coli- 

na foi collocado o apparelho 
receptor. Um tiro de esco- 

! peta seria o signal de que os 
j Ires pontos da palavra "S" 

xisle algo de thaumaturgo, 1 haviam passado a montanha, 
de creador de mundos, de su 1 as casas e Iodos os ohsla- 
pei -poeta, no homem que i culos, levados pelas azas mys 
conseguiu nestes últimos tem teriosas da irradiação desço, 
pos, em suas experiências de, horta por Hertz. Os tros gol 
radio com ondas ullra.cur- nes sobre um manipulador 
Ias, projectar uma palavra yforse foram respondidos ins 

inteira ao redor do mundo e 
contar sete voltas redondas 
na osphera terreistre no espa 
ço de ura segundo. 

Aos 22 annos começou a 
pensar pela primeira vez 
nas experiências de Hertz e 
na possibilidade de transmit 
tir mensagens pelo espaço 
mediante as ondas elcclri- 
cas. Hertz havia demonstra- 
do que essas ondas irradia- 
das no espaço podiam ser re 
veladas por meio de um anel 
de metal. A Marconi paro. 
ccu que taes ondas poderiam • 

tantaneamente pelo tiro! 
Havia nascido, saudada pe 

la modesta salva de um tiro, 
a telegraphia sem fio... 

Continuando suas experien 
cias na Inglaterra, descobriu 
o jovem inventor que nem a 
agua era obstáculo 
onda eloctrica 

Voltando á Italia, cumpria 
cada dia um novo milagre 
deixando estupefactos o s 
seus patrícios. Ainda uma 
vez em Inglaterra fez os pri 
meiros serviços radio-tele- 
graphicos para um diario in- 

mas uma 
invenção que encerrava múl- 
tiplas utilidades praticas, le 
significação mundial. Em 
1899, ainda na véspera do se 
culo das luzes, estabeleceu 
Marconi a primeira comiuit, 
nicação regular entre a In- 
glaterra e a França. Sua pri 
meira mensagem foi dirigida 
ao celebre sábio francez. 
Branly, que havia inventa- 
do o primeiro radio-conduc- 
tor. Os acontecimentos se 
precipitam. G príncipe de 
Galles, futuro rei Eduardo 
VIII, fraclura o tornozcll >. 
A família real rogou a Mar. 
coni que installas.se um appu 
relho transmissor a porto do 
"Usborne" onde ficara immo 
bilisado o Príncipe que devia 
reinar sobre o Reino Unido 
o sobre o Império da índia. 
E desde logo ficou provado 
o valor da telegraphia sem 
de navios em perigo. Marco- 
ni construiu em seguida um 
posto emissor na costa do 
Cornvvall. Elevaram-se vin- 
te postes para collocação de 
uma antena num circulo de 
cem mefros de diâmetro. 
Em janeiro de 1901 ficou 
prompta a estação de Poldhu 
c o sábio preparou-se para 
a grande sensação; unir o 
velho e o novo continente. 
Quando se a prestava para 
embarcar rumo á America, 
onde ia montar a estação re. 
ceptora, um tremendo cyclo- 
no devastou as inslallações 
transmissoras. Com a maior 

para a | fé, numa grande força de vou 
i tade, foi Marconi á costa do 
New Foudland, do outro !a 
do do Atlântico. E numa nu 
nhã fria e humida, começou 

j a construção da nova estação 
receptora. Da Inglaterra de 
via ser tran&mittidn a letra 
"S" entre as Horas 14 e 15. 
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ser controladas, ampliadas 1 R|e7', jransnultiu de bordo fres debeis pancadas foram 
ate expedir, por meio des- de unl barco as occorrencias ouvidas por Marconi no dia 
sas radiações, á grande dis- de uma regata para a cidade fixado para a experiência. 

Conclue na 5". pagina 
M t i M I I I I I H >< 

alavra 
a GiF' 

ranos, 
)a do : 

ilhões 
sendo, 

icioiial 

carios 
is grafl 

pela 
.ie ení 
Clube 

/erain 
se Prl 

ras da 

sta, 3 

. Reí1' 
sendo, 

ali6' 
dade, ' 
corbel6 

in,» ^ 

, ^ Associação Riagrandense 
2 'mpn 

de 
ensa teve a gentile- 

til 7"'.n0!> communicar a cous 
. "'Ção de sua nova directo 
.4 mesma, figura um dis üQc( cto filho de Ponta Grossa, 
d*1'' Nestor Ericksen, jor- 
j ls'ã illustre e vibranio, 
^Uencente ao corpo redac. 
(| 

rtal do "Correio do Povo 
a eapitai gaúcha. 

U ls a circular que recebe- 
C"

JS ® que nos traz aquella 
'ainunicação ■ 

Conselho Deliberativo; 
Dr. Breno Caldas, Djv Ce 

lestino Prunes, Dr. 
Metzler, Dr. Edgard 

Ernesto Corrêa, Ma- 

Contínua no cartaz 

Frantz 
Sche. 

O MOMENTO DO EX-MINIS ) o candidato da preferenmft 
1RO MACEDO SOARES (do sr; Getuho largas, na 

RIO 22 (D.) — Como te- . poderá ser escolhido n 
inos affirmado, o nome do sr. i tude das J 
José Américo, ex-nünistro estadoaes Prl» a cc lte 

da Viação, é o que está cm governador Benedicto 
maior projecção para a candi dares 

1 daíura official que será dis. 

neider, 

cutida na conveção do pro- 
ximo dia 25. 
A candidatura Macedo Soares 

j sociação 
6 Imprensa 

Riogcfandense 

la. 
xiiua 

, brio Alegre 18 de maio 
1937 _ 

Exmo. Snr. 
Temos a grata satisfação 

rio Alencar de Lacerda. Ger ! {igura ainda no cartaz, po- 
mano Gundlach c Ai mi o ^ rcin^ em uin segundo pla- 
Paschoalini. | 

Comissão Fiscal: _ q qUe parece definii vamen 
te assentado, é d111'- apesar 
do sr. Osvvaldo Aranha ser 

Ne 
para '^^. CCHiunicar-lhe que, para 
larle "jii,'18'1' os destinos da classe 

Alcides Gonzaga, Arnaldo i 
Fonseca, Thnoteo Freitas, j 

Alú ido Obino, Cicero jm- , 
dade e Artur Carneiro. i 

Comissão de Assistência So 
d31' If 

Luiz Neves, Ervvin Mundt, 
Ari Jund, Francisco Leotti, 
Pinto de Godoy e Lauro Por 
to." 

_ —(xxx)  

A candidatura Armando 
Sallcs, sustentada pelo situa- 
cionismo paulista e gaúcho, 
e que já recebeu numerosas 
adhcsões dentro do paiz se. 
rá seguramente sustentada te 
vando-se ao lado do nome of 
ficial, para disputar a supre 
ma magistratura da Naçao, 

Todos têm olhos 

E NINGUÉM 
VER   

CONSEGUE 

No Brasil coordenam-se em 
duas as correntes do dema- 
gogismo literário. que explo- 
ra as phrases feitas dos dis- 
cursos bordados que se grita 
em todas as manifestações 
publicas. Um delles © o ty. 

noso da "ordem c progres- 
so" que, conforme os litur. 
gicos advinios do destino na 
cional, conduz á suprema fi- 
niyopia, sem estrabismos 
nalidade humana... 
a outra corrente vê tudo ao 
contrario. Num torvelinho 
de fumaça a nação é um cia 

o.aog8-SêSg9&ãSSgSS34SS ocoçsoopoçooçco 

leira 
>mo £l foi Período social 1937-1938, 

eleita e empossada a se. 
immeorJ diretoria; 
dos Vf! „''esidente, Dario Rodri- 

DO 

^ües; Vice-Presideiite, Er- 
?.es'o Pou,,,,^. j N,, 7 Zebrada; Io Secretario 
fio w Ericksen; 2o. Secreta 
Tez 

Mario Porto de Oliveira; 
enreiro, Antonio Barata. 

Esciipvurtçau 

cantil 
Lecioní)-se partidas dob' a- 

das por método simples 
de fácil compreensão. ^ 

bü. JOSE' BE aZEVEDO MaCEOO 

e crean- 

Rua Minas Geraes 
quina cel. Solano. - 
ximo á casa commercial do 
sr. João Buss. 

MFDiro OPERADOB PARTEIRO 
Professor da F.coldode de Medicina do Urana. 
Especialista em mole, tl.» 

FARMACIA BRASIL, das 10 ás 11,30 
FARMACIA CENTRAL das 15 as 17 
Residência:— AVENJ DA 

LA, n.° 50. 

ças 

po preto. \è tudo escuio. ''jnior unisouo pedindo pão, d2 
outro, o typo duro, o qui , batendo-sé n 
enxerga tudo claro. O pri- 
meiro, naturalmente, c com- 
posto dos opposicionistas. 

O optimista, isto é, o typo 
claro, téce paginiricos ullra- 
patrioücos, nos quaes o paiz 
surge como "um immenso co 
losso gigante", lodo decora- 
do de verde, refulgindo ou. 
ro, pontílhado da luz crysta 
Jizada dos diamantes, estor- 
cendo-se de vitalidade na 
marcha a cem kilomelros 

- por hora no caminho lumi- 

inísería trági- 
ca de todos' os fracassos e 
Iodas as injurias. E navios 
hqjudos, pejados das ultimas 
economias nacionaes, recos, 
tam-se nos portos, cansados 
das longas travessias... 

rotismos, de todas as divaga- 
ções que elles gritam gesti- 
culando para o povo que ou. 
ve aborrecido ou irônico. 
opiAotu 'opunpuB sba opnX 
por seus próprios meios, sur 
gindo de silas próprias cir* 
cunstancias, sem que nin- 
guém ajude, tão preoccupa- 
dos estão a verem Sacys nas 
noites que encerram uma 
abóbora vasia, com dois bu- 
raquinhos e uma velinha acè 
za dentro... 

BONIFÁCIO VILLE- 
PHONE:— 3-4-6. 

perit0. 
na S6 

t cid" 
tlenad0 

esenU' 
itico 
iforifl"' "a 
C. L»' 
ephoã'' 

^ r- 
A » 

eítorai de Angico pe- 

lotense 

, H hábil clinico pelotense e distineto secretario do dou 
ü CENTRO MEDICO, moeli- co do Hospital da Santa Ca 

Pe de Pelotas, Dr. Francis co Simões Lopes, assim ex. 
^ácle sua opinião, acerca do Peitoral do Angico Peloten- 

ilLno. Sr. Eduardo C. Se queira. . . 
üs resultados inequívocos por mim constantemente ob- 

che# 
e as " 
ccasi6 

pre«W 

'jdus conT o PEITORAL DE ANGICO, preparado nesta ci 
ade. S0b vossa iireção, le- va-me expontaneamente - aconselha.lo 

^egoar as suas virtudes lhe rapeuticas w 

r
C<)nfiante em todas as moles tias do apparelho respirato- 

tl0. acompanhadas de tosse. Sobre esta. a sua acçao ex.r ♦ _ re; ,x r*T»rtmrtT/^ nno nort «iP .IL: 

entre liberaes, castilhistas « democráticos 

P. ALEGRE, 22 (D.) — 
Viajando de avião, partiu ho 
je desta capital, para Pelotas, 
o sr. Liudolfo Collor, que 
váe conferenciar com o che 
íe político dalli Dr. Bruno 
Lima. „ 1 

PELOTAS, 22 (D.) — Pro 
cedente de Porto Alegre, chv 

]or que vem com a missão cs 
pecial de promover a allian 
ça da União Democrática aos 
partidos Liberal e Castilhis. 
ta. i ' 

Segundo conseguiu a repor 
tagem apurar foi a missão do 

Collor coroada do mais sr. 

gou aqui o sr. Liudolfo Col- completo êxito. 

O REGENTE HÚNGARO 

é contraio a qualquer allian ça italo-germanica 

ce 

•edai 
io" cl 

ia siD" 
:tica 

» ««-vjjtuuainiciuao    . - ^ io 
se de um modo tão efíi- caz e prompto, que nao se Je 
hesitar ara ureferil-o a qualquer preparado congene 6 hesitar «m preíer 

e extra ngeiro. 

manif6 

Je náí 
ito i',r 

efe d» 

Am-o ® : c ......li dades balsamica e sedativas, 
"o" o'"? * **.* 

h." .1. m.r,cir ls me.s «1 )«•* » 

Plotas - Dr. Francisco Si mões Lopes. 
p (Firma reconhecida pelo nolario A. E. Fichei ) 
^igir o PEITORAL DO AN GICÜ p^oTENSE 

Ucença N».' 511 de 36 «le niarço de 1906. 
DRÜ CARIA SEQUEIRA - PELO ^LPOSÍTO GERAI 

IAS - V IO G. DO SUL. Vende-se em toda a l»*rte 

BUDAPEST. 22 (D.) — Q 
conde Ciano, ministro do 
Exterior da Italia, que a- 
companhou o rei Viclor Em 
manuel na sua visita a Hun 
gna, foi recebido em audien 
ria pelo almirante Horty com 
quem manteve cordial paies 
ira. '• 1' LiÉ*. 

Os círculos políticos adean 
tam que o regente húngaro, 
que é decididamente infcnso 
á qualtfuer predomínio 

sobre 
teria 

tratado de assumptos polili. 
cos çom o titular d Italia. 

bloco italo-germanico 
a Hungria, ainda não 

Fumfnks! 

E' sempre o mesmo dra- 
j ma. T0dos têm olhos e nin- 
guém vê. A realidade, que 
não será esta e nem aquel- 
la, está lógica, viva, irrefu. 
tavel, acima de todos os op- 
timismos e de todos os der- 

io on oo oo oo oo od ou oo ao 

Ma s um 

go!p& 

O maior e melhor sorti- 
mento poderão encontrar na 
casa Alberto Ansbach, sita á 

do Rua Dr. Paula Xavier, 10. 

- 

r 

PARE! 

fl OUEDfl DE SEUS CfiBELOS 

USANDO 

PETROUNQ KINQNCORQ 

larwnr—^nMrar--urr,irm' n mv-'v^"" ■'mil 

lilFflLIVEL Hfl C 
ÍTfORlOS "MIMÍlMCORfl 

CfiSPfi 

(LRBOrr.TORlOS J01NVILE 

Si 

^em de soffrer Koje; o 
tigio do general Flores 

I Cunha 

pres 
da 

RIO, 22 (D.) — Noticias 
chegadas de Porto Alegre, di- 
em que o prestigio do gene 
al Flores da Cunha vem do 
soffrer hoje mais um violen 

o golpe. 
Trata-se da altitude da As. 

sembléa Legislativa, que re- 
oitou todos os vétos que oi 
governador gancho oppuzera 

projectos já approvados pa 
os membros daquella casa. 

oc ot v- od üo oo no on ou ío 

Recomposição 

minrsterial? 

O sr. JVÍacedo Soares retor* 
aria á pasta do pExtcrisr, e o 
sr. Carlos Luz occuparia o 
ministério da Justiça 

RIO, 22 (D.) — Um vesper 
tino, dizendo ler sabido de 
fonte ligada ao Caltete, asse 
gura que, logo após a realt 
sação da Convenção Nacio. 
nal, o sr. Getulio Vargas pro 
cessará á recomposição minis 
feriai, devendo o sr. Macedo 
Soares retornar á pasta do Ex 
lerior, passando o sr. Aga- 
memnon Magalhães, por ma 
vez a servir somente no mi 
nisterio do Truhalho. 

Para a pasta da justiça, ou 
será indicado o sr. Carlos 
Luz ou o sr. Pereira Miraa 
da. 

(li 'illfWV.M ! V;' ••'■■li 
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Prefeitura Municipal de Ponta G ossa 

•íAi-ANCETE DA RECETlA £ DESPESA DO DIA 22 DE MAIO DE IU37. 

UÜECIUU ütCOilIABUIOeaE 
éaixíi 

Suldo aaterior 56ü$4U0 

CONJAS CORRENTES 
Banco Nac. Uu Gonunercio 
sellos no aviso üc coL. i 

CONDAS CORRENTES 

$7UÜ 

RENDA fRÍBUTARLA 
Industria e Profissões 
Matricula de Vehiculos 
Alvarás e Ambulantes 
Diversões 

338ÍU00 
308U00 

auoiooo 
29Í3(H1 

Banco Nac. do Commercio 
pela cob. do titulo n.0: 
482 — Luiz Gonzaga e Sil. 
va 

501000 

597iÜ300 

TAXAS E BMOLUMENXos 

Emolumentos 
Cob, de Calçamento 
Transferencias 

185$000 
50^000 

19õ$00ü 

Despezas bancarias 

BALANÇO 

.•S700 

uUH-, NOTAS 

1:7988400 
1:840.? 100 

4301000 

Concessão de Terras 250$700 

Reteita Extraordinária 
Multas 
Taxa de Prolocollo 

21000 
12$000 14$000 1:2Ü2|000 

1:849$100 
SALDO EiM CAIXA 1 ;798f4ü0 

COVKPBF 
João Serigueli 

T?n"*oure:r "m t-onunisâo 
L» Ofttciai 

L1..1 »■•ira * >iivv 

1 s r o 
r i-rimmir/ 

Liroctur 
Sjlv» 

Columna das mães 

DIRETORIA DE HIGIENE 

De acordo com o Regula- 
mento de Higiene, dentro do 
prazo de 15 dias desta data, 
ficam obrigados os srs. Pro- 

>'ÃÜ LiouS CS A-NimCNCÍUS 
ui. JORNAtaV 

Cs directores de um gra.i. 
de estanelecimenid, que des- 
una a propaganda pelos jor 
naes grandes quantias, tra- 
iou de comprovar em quo 
proporção eram lidos os au- 
nuncios que fazia. 

Publicou num diário lon- 
go annuncio no qual incluiu 
vários erros de datas, de no 
mes pessoaes e geograpín. 
cos, rei c remes, a colmecidos 
episódios bistoncos. 

Logo ao transcorrer da 
primeira Semana recebeu de 
todos os pontos do paiz cer- 
ca de 4ut) cartas, nas quaes 
os remettentes manifesta- 
vam seu assombro pelos ei- 
ros do annuncio. Alguns, m 
dignados, se admiravam de 
que um estabelecimento tao 
importante tivesse a seu ser 
viço um redactor de publici- 
dade tão estúpido. 

Aiumnos de academias e 
de escolas publicas envia., 
ram também innumoras car- 
tas, sem contar as de padres, 
sacerdotes, militafes etc. 

Chegaram lambem duas 
cartas assígnadas por famo- 

sos literatos. A casa foi' 
obrigada a publicar outro an 
núncio no qual explicava 
que os erros, eram intencio- 

naes e que faziam 
uma experiência. 

parle de 

ARDIL DE CONSUMIDOR 

O director do Jornal de 
Vienna teve uma excellente 
idéa, que passamos a descre 
ver: 

Uma bella manhã inseriu 
nas columnas de seu jornal o 
seguinte "aviso". 

0 Fitrtido UM c, 

agora, pão tem ca®1' 
á presidência Ida Wu 

Minha 
ha dou 
pimenta 

cozinheira comproa, 
dias meia libra de 
ralada em um ar- 

mazém de boa apparencia. 
Exlranhando o pouco effei. 
to produzido por uma co- 
lher cheia desse tempero, re 
solvi analysa-lo e verificou 
qiie continha 50% de pimen- 
ta e outro tanto de pó com- á 
mum. 

até 
to 
ca , 

P. ALEGRE, 22 (D ) 
Correu hontem a versão^ 
que teria o sr. Raul 
declarado que o candid;lii_ 
Partido Libertador á sl1^ 
são do sr. Getulio Varg^ 
ria o sr. José Américo 

Entretanto, tendo os 
naes procurado aquellc c 

libertador, disse o 
mo que não fizera tal 
ração, e que o seu Pt, 
até agora, não tem d111 

candidato. 
 (xxx) 

0. 
ualí 

ífcSii. de Saiifdo' 
Inscreveram-se para aS 

valhadas que serão 
effeilo por occasião ^ 

» commemoraçôes em bí,n 

"Não direi 
do culpado, 
nhã, o mais 
viar á minha 
gr. de pimenta 
qualidade, sem 

hoje o nome 
Porem s(*ama. 
tardar não en- 
residencia 250 

de primeira 
pó, citareíi 

por 
em 

Padroeira da cidade, 
os seguintes srs.: 
Cláudio Pereira BrancO) 

£>■ 

0 

(d 

Coi 
^«ssa 
do 
to en 
viari 
vPriu 

rio Martins, Othacilio irí 

seu nome nas columnas dei- 
te jornal. Na manhã seguin- 
te trinta e tres vendeiros ua Degraf. 
cidade levaram cada um 
meia libra'(Te excellente ju- 
menta a casa do annuncian. 
te- i 

tins, Heraclides Can1'1 

João Serighelli, Affonso 
tonio Ferreira, Ovidio . 

neiro Ribas, Adolpho "r 
berg, Perico Martins 

Ai 

tlr 

e" 

São Paulo 

(* * * > 

Officina 

Frass"' 

Feio Dr. Hamilton Lopes 

Toda a mãe deve amamea 
tai seu filho. Quando houve 
rem certas difficuldades nes 
ie sentido, ha necessidade de 
fazer todo o esforço possível 
para chegar ao fim deseja, 
do. 

O,leite materno, é o mais 
apropriado sob todo o pon- 
to de vista para a criança. 

Não se contamina porque 
passa directamente do seio 
para a bocca da criança. 

A sua temperatura é ideal, 
pois que é a mesma que a 
do orgaffísmo. 

Previne contra o rachitis- 
mo, tuberculose e outras aso 
letsias, porque é integral e 
não soffre a acção destruído 
ra dos fermentos. 

A alimentação artificial 
sujeita o pequeno ser ás ane 
raias, ao rachitismo e diiui- 
nue-lhe a resistência as doen 
ças. 

Ha ainda na alimentação 
natural a vantagem econo. 
mica. 

As estatísticas mostram 
que a mortalidade infantil e 
cinco vezes maior nas crian- 
ças amamentadas artificiai- 
nicnte, do que nas amamen- 
tadas ao seio. 

Corno já vimos vinte e quu 
fro e quarenta e oito horas 
depois do nascimento a crian 
fa será posta ao seio para 

valladas, com o tim de Peno. 
liciar a producção do ieile 

Não é porem só neste pon 
to que a amamentação em 
horas certas traz seus benelx 
cios, é também util ao 
mago. 

O espaço entro as mama- 
das será de trez horas. O es 
tomago da criança se esvasia 
mais ou menos em duas ho- 
ras, o restante do tempo fi- 
ca destinado ao descanso do 
orgão. 

Em nosso clima, desõe que 
a criança apresente bom des 
envolvimento, acho que não 
ha inconveniente nenhum t m 
alimentar somente de 4 em 
4 horas, principalmente no 
verão. 

O intervallo do 3 horas não 
causa absolutamente fome ao 
pequeno, como pensam cer, 
ias mães. 

Pelo contrario, á hora da 
mamada o pequeno terá ape 
tite e acostuma-se assim des 
de pequeno, a fazer as relei 
çõos á horas certas e mais 
tarde, as mâesinhas não te- 
rão o desprazer de ver o. 

das devem ser apenas de 
de duas e até menos, porem 
ostes são casos em qfie ha 
distúrbios orgânicos e em 
que, portanto, deve ser ou- 

eslo- í vido o medico. 
De acordo com o que dis- 1 

semos acima, o pequeno de. 
vera ser alimentado seis ve- 
zes durante as vinte e qua- 
tro horas, assim; 

As ü horas da manhã — ás 
9 — ao meio dia — ás 3 da 
tarde — ás (j e as 9 da noi. 
le • ^ 

ü tempo que a criança de 
ve mamar será de 20 raimi- 
los. Nos quinze primeiros 
minutos a criança suga qua. 
si todo o leite, senhs que o 
que ella mama nos restan- 
tes minutos é insignifican- 
te. Em todo o caso, 2l^ninii 
tos Ueve ser o tempo ue es- 
tadia da criança ao seio. 

A noile é destinada ao 
descanço, portanto mãe e fi- 
lho repousarão. No inicio ha 
certas difficuldades que co. 
mo todas, a paciência mater 
na se encarregará de resol- 

prietarios, inquilinos e todos 
os que expõem LIXO para 
ser coletado pelas carroças 
da Limpesa Publica, a ferem 
coletores de lixo fechados á 
prova de mosca. 

Diretoria de Higiene Muni 
l cipal em 21 de Maio de 1937. 

José da Cruz Viana 
(Guarda Sanita io) 
- —(:-*•:) ;  

AVISO 

Solicita-se a comparencia 
do sr. Graciliano Saraiva de 
Vargas, na Secretaria da Pre 
leitura, afim de tratar de 
assumptos de interesse do 
mesmo sr. 

Ponta Grossa, 19 de Maio 
de 1937. 

ríão apoiará 

O hahil e conipeh"'6 : 
chanico Alexandre FrílS>

(j| 
cujos trabalhos feitos 

isF 

A CANDIDATURA DO SR. JO'E' AMÉRICO, DESOLIR1 
GAND0.SE DOS COMPROM1SSOS ASSUMIDOS COM Ml 

'NAS 
BK), 22 (D.) — O "Diário ções divulgadas, segundo as 

da Noite' , cm sensacional quaes São Paulo, de modo 
nófa política, escreveu hoje nenhum, apoiaria a candida- 
que os responsáveis pelos re tnra do sr. José Américo á 
centos conclaves realisados presidência da Republica, 
em Rello Horizonte, soffre—"E* que — acrescenta aquel 
ram hontem as suas primei le vespertino — ficou combi 
ras decepções com as informa nado em Bello Horizonte pa 

cidade, em qualquer eS 

de machinario, o tem ''JL 
mendado á confiança Pll''I|j 
acaba de communic^ 
que reabriu a sua (j. 
Avenida Ernesto Villela'J 
va Rtissia) n0. 1, no Pr ^ 
do sr. João Ditzel, ond® J 
pera a visita dc seus 1,1 

meros amigos. 

Con: 

el< 
«Ho. 

trarei 
0S 

em 

AlJPai 
fin aro 
.; lenii: 
Khas 

llix 
do 

em 
estí 

:S, 
Par 

 -(xxx)—■ 
ra qUe o candidato 
te da Convenção fosse íisNi 

le que maior numero j ^avjy -v,a 
íos obtivesse, as correm , ()ej 
k.i,  iMattti" % lidarias com o candida'0 

lista, foram tomados de 
preza ao perceberem 

Casa Buenos Aires 

n 
Fidelis Augusto Alves 

Secretario FIRMA BRASH-EIH' 

Uno CéL Cláudio n 
Fabrica e deposito de Mo- — Caixa Postal, 33 — 

. . - Telephone 2-8-0 VE1S por atacado e a vare- _ ponj3 (iross.) _ 
(o   Preços Modicos — 

19 

ver. 
seu tilhinho comer todas as Nunca esqueço esta phrase 
goluseimas que se lhe apre- pitoresca e simbólica do pro 
sentam a toda hora c ene- | fessor Raul Carneiro; "O 

pinlinho. sem gar á hora da refeição 
apetite. 

Então é que vem o mal. 
Fica a mãesinha nervosa 

durante a noite, 
para baixo da galinha e 

mamar. Após dois ou Ires porque o filho não come e 
dias estará tudo regularisa- temendo uma doença, força, 
do e a criança mamará então o a comer, o que traz gra- 
seis a sete vezes por dia, 
conforme o caso. 

Já dissemos também 
as mamadas devem ser 

que 
inter 

1 ves damnos para <> orgauis- 
! mo infantil. Ha casos em 
duas horas e meia, ás veztes 
que os intervallos das mama 

■ÍFt-W-i í i r» H > I » > H M M-FI I 8 I n M m I I n I I I I 

ri 

& 

i 

:0£S RENAES 
..cio as costas Darecetm partirem-se 

lores, os másculos ficam ardentes o 
c : ispatios, as articulações endurecidas e in- 
1 ama das pelo rheumatismo. impedindo de 
;rahailiar o privando de prazer as diversões, 

a causa é mal dos rins. Nesse 
caso, não so pode fazer me- 
Ihor consa que começar i:n- 
mediataujeate a tamar as 
Pílulas De Witt o reraedio 
imcomparavcl para estimu- 
lar os rins «Iphllitados. 

Pilulas De WIH 
PAUA OS RINS E A BEXIGA 

vue 
não come nada. 

Durante a noite, portanto, 
nada de alimento, a não ser 
em casos especiaes de gran- 
de fraqueza da criança e por 
indicação do medico. 

Quando a quantidade de 
leite é normal, dar-se-há um 
seio de cada vez, alternando 
sempre. 

No caso de o leite ser pon 
co, então haverá necessida. 
de de dar os dois seios de 
cada vez e neste caso, deve- 
se ter o cuidado de alternar 
a precedência. Portanto se 
numa hora se começou pelo 
direito, riif hora seguinte se 
começará pelo esquerdo. 

Ha certas oceasiões em que 
é necessário pesar a quanti- 
dade de leite que a criança 
mama, porem desde que a 
mãe suspeite que produz pou 

j co leite, deve ouvir o medi- 
« co. 

no pescoço, nas costas, 
nas juntas e nos mus- 1 

culos sâo sintomas 
de perturbação renal, 
do exefesso de ácido 
uríco e podem ser 
eliminados com o uso 
do famoso diuretico 
que são as PÍLULAS 
VE FOSTER. D ores , 
lombares e irregula- 
ridades da bexiga, 
com escassez ou exces- | so de liquido urinario,' 
areia ou deposito na 
urina são srntomas 
que desaparecem! 1 
prontamente com oucos dias de uso das 
 DE FOSTER. 

intenso para que a vots 

benefiaciasse o nome 
ministro da Viação.. " 

tf. ^ 
' (Io « 

-(xxx)- 

Giiarda-l/vros 

Acceila escriplas avU, V S 
Completo Sigilo prof'8 r 

nal. 
Informações, por obscfl" 

na Livraria "Guimarães' • 

«leiro 
OI OD1- . - IO 00 DO OD DO OD DO OD DO OD DO DO OD OS 10 Da ' Sla fc 

»    . . vfltlW ^ t.,. ' 

-(xxx) 

Verifi- 
quem " 
o rotulo 
da mar- 
ca Ni- 
CHOLSON 
"Duas li- 
mas cru. 
zadas". 
As emi- 

tações es- 
tão sujei- 
tas a ap- 
prchensão 
policial. 

USA 

— fir ■: 
r" "—^ 

s 

Kit í 

rV i . , 

f.tcsF; ntor. imjél 

•JSSSffl! , fl 

u 

O. ^orbecic 

P«ças e acessórios pa- 
ra FORD E C11EVRO- 
EET — Moderna Oíflci- 
na Mechanica. Posto de 

lavagem e Lubrificaçào 
Escriptorio e Officina: 

n.» 90 
"Atlantic". Reboques 

para transporte de ui*' 
deiras com eixos e rol®' 
mentos SKE, agente "■* 

clusivo 
             num » I M I I I I I I I I | | | | | t» 

Loja Americana 

A maior e a mais bem orga nisada exposição de novida des em artigos para presen tes por preços 
assas vanfajosos. 

- 9- IT 4i m 

Alfaiatariã BieSa 
Lindíssimo sortimento de casemiras, linho e brins 

LRimas novidades para o in verno Rua 7 de Selem bro numero 8. 
.-J 

í 

k '«os Pai 
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illP 

[ilt 
as 

leva 
das 

lO»11 

aii1 

Op^rdrio x 

Ur^rkdury 

noticiamos em Conforme 
Jj^sa ultima edição, foi adia 
(o 

ü encontro tle campeona- 
v, 

cntre o Operário Ferro- 
ri e o Caramuru, quo de- 
ria ter lugar domingo, nes 

ta cidade. 
A transferencia, leila 

commum accordo entr e 

contendores, foi motivada 
lo mau tempo reinante. 

de 
os 

ne 

deve ser'dissolvido. Ao con 
traria, alardifou a pujança 
do grêmio da Villa Anna Hil- 
Va e sustenta que por esl.a 
plagas não ha competidor a 
altura de se medir com o seu 
esquadrão. 

Vejamos, no decorrer do 
certame, si a representação 
do União correspondera a 
expectativa de seus directo- 
res. 

0 rei dos poliglotas 

Lm cidadão que pode falar e escrever em 290 idiomas 

-(xxx)- 

«"iui nâo cGüsfíüima Ifgil^tnte a 

Sectária oo cam^eao üe vjm 

^nue já 
ih, 

'heo 
"tiro 

ornie já é do doraiiuo rectoria deverão ser noiuea. 
') o conceituado cava- dos pelo presidente. 

porem, não se deu ainda, 
não sabemos porque motivo, 
e por essa razão o campeao 
da cidade está assim corno 
uma nau sem governo. 

I0j lü s>. Germano Krueger 
iv ek'*0 Prcs'dente do Ope l- l0> em substituição ao sr. 

ardü Wagner. 
s demais membros da Jr, 

^Paricío Lvae rddp 

paracer 
: ÈM N0"sOS CAAIPOS - 

(iit. ci0' 0 excellente za- 
^ c niedio que por nua 
tjD^nbo brilhou em nossas 
(j, u,s.. e'.stã, parece, bom 

lllxaçào que tinha em 
joelhos. Gallo Ve- 

iJic 6111 v'sta disso, vae, ao 
Hjr ^''tanios informados, Irei 

o seu clube, o Gua 

'lavi; nb m for na 
1 
k (?Íano, havia algum tem 
% 'xado as lides esporti- 
<8°^ porem, o exímio 

''""Dar! rubro-negro tem 
^(l0' ecido aos treinos, es. 
k S|| 

eni. excellente forma. 
Sa,;'

s Jogadas têm Inipres- 
' do bem — 

assim, terá quem prehencha 
a lacuna deixada por Sain- 
vvays, que encerrou a sua 
actividade esportiva. 

j Uit ãotsieraii- 

ÇOSJ 

EM LEVANTAR R 

l^ong 

CAMPEONATO DE 
  1937 

aos treinado- 

A nossa reportagem espor- 
tiva teve conhecimento de 
que o sr. Elias Esperidião, 
presidente do veterano União 
Campo Alegre, não faz se. 
gredo da esperança que eJJe 
V os demais directores do 
tricolor alimentam — de le- 
vantar o seu clube o campeo 
nato do corrente affno. U 
Dr. Leopoldo Pinto Rosas, 
depois que o União "pegou 

' o seleccionado de bugreiro 
1 e lhe impingiu uma derrota, 
não falia mais que o União 

Por iniciativa de iuuumc. 
ros amantes do ping-pong, 
acaba de ser fundado nesta 
cidade mais um grêmio desse 
apreciado esporte. 

E' o Esporte Clube ^haba. 
Integrado por elementos 

de reconhecido valor na ra- 
quete, está o novel grêmio 
fadado a um extraordinário 
êxito. 

Com séde á rua Augusto 
Ribas, é o Esporte Clube Tha 

lia o adversário valoroso que 
irá enfrentar os mais deste- 
midos quintetos d e ping- 
pong da cidade. 

Nós que sempre aplaudi, 
ntos as iniciativas que visam 
o reerguimento da qualquer 
esporte em Ponta Grossa, 
não poderíamos permanecei 
calados deante dessa tao util 

e proveitosa resolução dos 

rapazes qt^j ora compõem a 

"II Meridiano" de Roma, 
em um de seus ulliuios nú- 
meros nos traz a noticia in- 
teressante da existência em 
Francfort, do rei dos poliglo 
tas. Segundo Taulero Zul. 
herti, repórter qtie o entre- 
vistou, o dominador de idio- 
mas é um pacato cidadão 
germânico, com 58 annos lie 
idade, chamado Harold Scbi 
lilz, que nunca viajou para 
aprender praticamente o s 
idiomas que conhece. O pro 
fessor Harold limitou-se a 
pronuncia, sempre que pos. 
sivel. Depois de conhecer a 
maior parte das línguas vi- 
vas, tornou-se fácil o estudo 
dos variadissimos. dialetos, 
mesmo os que não possuem 
regras gramaticaes organTsa- 
das. 

O professor Harold, lalan, 
do ao repórter declarou que 
sua disposição para o esba- 

ldo de idiomas é hefe i.a: 
ij seu pae falava 12 Juiguas f 
: um tio conhecia a fundo 21) 

I idiomas. Apaixjonadcf Pe'a 

lingüística desde os 9 ãri'i;,s 

de idade, o rei dos poliglo- 
tas. estabeleceu uma especie 
de plano decenal de estudo 
de idiomas e atirou-se reso. 
bitamente a elle. Aprendeu 
em primeiro Jogar o italia- 
no, depois o francez, o iu- 
glez, o latim c o grego cias 
sico. Concbiidos os seus cs. 
tudos comuns, tornou-se as 
sistente de Sciencias Naiu- 
raes da Universidade d e 
Francforf, dedicando-se on. 
tão ao estudo dos idiomas. 
Para isso, dividia-os em gru 
pos de 10 a 15 idiomas, que 
eram estifclaos de uma vez, 
até seu completo conheci- 
mento. 

O poliglola dc Francfort, 
com um methodo verdadeira 
mente germânico, possue, 
uma especie de cscriptura. 
cão de seus estudos. Ao re- 
pórter foi dado observar um 
grande livro no qual o pro- 

sai Schillz anotou as da- 
tas em que iniciou os ostu. 
dos das diversas línguas, o 
tempo empregado, o methodo 
seguido e as difficuldades 

j cncÀilradas. No indice dos 
' idiomas estudados o jórna- 
' lista anotou, somente na ie- 
i tra A — Abyssinio, aino (ja 
ponez primitivo), albancs, 
altaico, Algonguim, (idioma 
indigena), antigo francez, 
anli egypcio, antigo hespa- 
o ido, o novo latim c o okzi 
nbol, etc. Uma parle espe. 

! ciai está consagrada as lín- 
guas artificiaes, que o pro- 

! fessor Harold estuda nas ho- 
ras vagas, e das quaes coube 
ce o volapuck, o esperanto, 
dental. 

| Segundo sua opinião mais 
j que abalisada. c tomando em 
, consideração a sua origem 
! germânica, o rei dos poliglo. 

Ias acha que os idiomas que 
apresentam maiores diffieul 
dndes são os indipenas, o es 
qUimau, os dialectos do cau 
caso, o húngaro e o basco 
E, se algum dos le:toros de, 

! sejar aprender os 290 idio- 
mas, recomendamos o me- 
thodo do professe Qchlitz 
da gramatica de cada Tlngua 
elle compilou um extracto 

^      

synthetico, especie de ossatu 
! ra do idioma em estudo, ao 
1 mesmo tempo que procura 
conhecer os priucipaes vocn 
bulos da lingua, ou sejam, o* 
substantivos verbos e adjec 
livos. Para a pronuncia 
quando possível, o nso '1" 
discos é aconselhável. Pas. 
samlo-se ás línguas que nác 
têm gramatica escripta, nirs» 
simples lista de vocábulos. 

' com as respectivas significa- 
ções, basta para reconstitui 

| ção das regras gramaticacs 
, mesma, levando.se em coma 

o facto de já serem conheci 
I das umas duas centenas de 

línguas. 
E é aconselhável, por . 

deixar para estudar por uu. 
mo a linguagem dos pcle-vei 
melhos, dos tartaros, dos !»«.■• 
cos e dos leittõfs que são as 
mais difficcis. Depois de tu 
do isso poderão os leitores 
criti , com conhecimento 
de causas um dos volumes de 
rei dos poliglotas; "A poc. 
s;a e o amor entre cincoenút 

, povos da terra". 

i-Fv 4 t 

Coi po 

fc Vigilância e Socearro 

futomcbilisticc 

nova agremiação ping-pon- 

guista. 

A' elles, os nossos para- 

béns. 

avu 
roli^ 

íscI"1! 
cs" 

1»' 

t "s-m «tua ireiuuu 
'Bugre". O Guarany, não falia mais que o Uiuau ueus. 

Casa | 

i 

Portuguezaj 

t c 

I í e r m 1 n a ç âo 

DO 

Pieços ahaixo do custo em todos os aitigos, d« 

rante os mezes de Maio e Junho. 

^ão é tapeação —- vc nham verificar e aproveitem... 

Casa 

Portugueza 

Recebemos: 
"Ponta Grossa, 19 de Maio 

de 193?; 
Exmo. Snr Director do 

DIÁRIO DOS CAMPOS 
Nesta 

Presado Senhor: 
Sirvo.me deste meio para 

levar ao vosso indispensá- 
vel conhecimento quês em da 
ta de amanhã, serão inicia- 
dos neste Miinicipio os tra- 
balhos do Corpo de Vigilân- 
cia e Soccorros Auiomobilís, 
ticos de commum accordo 
com a nossa Inspecforia de 
VchJculos. 

Agradecendo de ante-mâo 

qualquer noticia cjue possã 
ser ventilada por vossa con- 
ceituado folha, com referen- 
cia ao assumpto em quevdão, 
aproveito o ensetjo para tarn 
bem agradecer-vos a boa vou 
fade e altruísmo demonstra 
do inicialmente era favor de 
nossos interesses perante o 
publico pontagrossensc. 

Sem mais, sendo o que de 
momento somente me é da_ 
do dizer-vos para esta, fir- 
mo-me com a expressão da 
mais elevada estima. 

De V. Excia. 
Director 

■nc? 

Â Convenção 

de hoje 

Continuação da 3o. pagina 
Através do mar e das nuvens 
negras, nessa manhã tormen- 
tosa, a milagrosa onda havia< 
percorrido dois mil c setc- 
centos kilometros com a mes 
j-^ia instantânea velocidade 

conT que viajara a letra "S 
desde O jardim <lu casinha 
de Bologiia até á colina, se- 
ie anno* antes. 

Taes foTam as origens da 
telc;?rapbia sem fios. O cie 
mais é conhecido e admirado 
por todo o mundo, ^aças, 
Marconi foVam suppnmidas 
as distancias o nada succede 
no mundo intc.ro que nao 
possamos 'conhecer no d.n se 
guinte em nossos lares 
a leitura dos jornaes. 

Entretanto, a t c l > 
são ^ a communicaçao 

interplanetária, qualquer coi 
sa pode estar sendo tramada 
no silencio do "Eloclra", on 
de descança trabalhando o 
"Senador Marconi, Mago 
dos Espaços, Dominador do 
Elher", como reza a dedica- 
tória de uma photograpUW 
de Mussolini que se vê sobra 
o piano do salão do yatch dc 
Marconi, ao lado de outra fie 
D'Anminzio, que diz: "A cart 
dida nave de Marconi que 
navega no milagre e anima 
o silencio". E' tido por al- 
guns como frio e inscnsivel, 
porem, interrogado uma vez 
sobre qual linha sido o aio- 
mento mais feliz de sua vi- 
da, respondeu, olhando cari 
nhosamente sua esposa:—^- 
"No momento em que a vi 
pela primeira vez". 

O 5.T. J- E cr José Américo- para 

homologará o- que ficara re 
solvido em Bello Horizonte 

RIO, 24 (D) — Apesar de 
estarmos na vespera da con- 
venção do dia 25, para a es. 
colha do futuro candidato á 
presidência da Republica e 
já estar o govenador Benedi 
cto Valladares nesta capita! 
para presidir a mesma, igno- 
ra-se qual a orientação que 
vae ser adoptada para os tra 
balhos, principalmente na 
parte que se refere á vota- 
ção valer pelo sufrágio do de 
legado ou dos eleitores do 
Estado que representa. 

A presença no conclave cie 
delegados syndicaes, que 
não representam eleitorados 
esiadoaes, mas sim represei! 

| ! M i I t"'? *'< 

tações dassistas, faz pn."™ 
que a convenção indicará 0 

futuro candidato, pelo voto 
de cada delegado, o que não ' 
deixa de ser extranho, pois 
não se pode comparar a po- 
tencialidade de uma -repro. 
senlação mineira, cujo Esta- 
do dispõe de mais de um mi- 
lhão de votos, com a de um 
pequeno Estado e mesmo de 
um syndicaio classista. 

Como o sr. Benedicto Vai 
ladares já falou em escXili- 

{ nio secreto e cogita-se de 
__ candidatura única, parece 
I que o conclave do dia 25 se 

reunirá para homologar sim. 
plesmente o nome já assen- 
tado nas conversações preli- 
minares de Bello Hocfizonte. 

O «rei sem coroa 
» 

Instituiu ex-madam« Somp 

PARIS, 24 (D) — As ulti- 
mas informações dos jornaes 
sobre o duque de Wíndsot, 
dizem que" existem as melho. 
res relações entro o mesmo, 
a rainha Mary e o rei Jorge 
VI. 

Entretanto, de modo ne- 
nhum qualquer representan- 
te da família imperial britâ- 
nica comparecerá á cerimo- 
nia nupcial do ex.rei Eduar- 

do pelo Superior T1* 
Justiça Eleitoral, e 

v .todas as questões 

, „ vlic-jbUida de do sr resolvera sobre a -A-Jg Republicz 
a Presideucii! da 

RIO, 24 ■ (D) — Com a <»- 
vulgação do nome do sr. ■ 
sé Américo, para a çandidalO 
ra official á presidência da 
Republica no futuro quatriê- 
nio, levanlou.se lotíO a ques- 
tão, já algumas vezes aventa- 

1 da, da impossibilidade cons- 
1 titucional de sua «legibilida- 

de, em virtude de exercer o 
■rgo de ministro do Tr u' 

^'i de Contas. V 
' | 's um problema a ser • 

resolvi 
bunal dv > 

que como ' ^ (í(Wa de a 
de direilo, , , ""eis 
presentar asP^ os 

A opinião corrente t 

Retificação de blo- 

cos á Espelho pela \ 

afamada e única ma- 

china Van Norman. 

füloes e aueis ge- j 

j»iiinaa,euíe Exlran- 

a de que o cargo de minis- 
tro do Tribunal pontas 
não está ineluido nos disposi 
j i vos do art. 52, da Consti- 
tuição Federal, que torna m< 
legivf.is Pura a presidência 
da ncpvl}l.;ca. durante o pr-e 
zo de um art no apos a ces«a 
ção das fancçbps, tlderipi- 

nadas autoridades publicas. 

Deste modo, bastará «o 

sr. Jose Américo desimciuw. 

patibili«ar-se na res(pera do 

registo de sua candidatura. 

sou sua herdeira Universal '»Cii os das aieiho- 
1 

do VIII. j.a Uoricas ... 

O "rei sem coròa" assig- 
nou, hontem, um documento 
em que conslitue sua herdei 
ra universal a senhora V Vai 
ly VVarfield. 

A fortuna que passa às 
mãos da bella americana é 
avaliada em cerca de dois 
e meio milhões de dollares, 
e outros valores apreciáveis. FONTA GROSSA— I- UHB XI m , í . 

* 

< ■ 

n.; Lv 

Serviço rápido c 

garantido. 

Para pagamentos á 

▼lita, preços espe- 

ciaes. 
Rua cél Dulcldio 

n.» 90, 

m 

11 

<* 

f.. 

OKicinu ,.,r, 5WfuL<1 •no«naá£jui 
V. . o d r ■ , „ f, - ^ 

h *' ■•chiní d« KCtlRe • r h." ® 

Para « inverno — f ácidos de lã para 
de meia etricot de lã — Artigos para senhoras, homens e crianças — Acolchoadoa por atacado só na: — MSJITANA TA&tidos e casacns. Camisas «« """" , - 
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SYBIL .IASON — "uma grande estrelinha) de 5 annos, 
•antando, sapateando, e ainda imitando Al Jolson, Greta 
liarbo e Mae West, — tm: 

A PEQUENA DICTADORA 

Lindo filme da First, eoin Glenda Farrell, Robert Arm 
sirong e Edvvard Everet Horton 5a. FEIRA: 

HOJE _ 3a.-feira, 25 de maio de 1937 — HOJE 
O ASSUMPfO DO DIA! 

<X>'W\/W\^W'i/W\<g> ROSE MARIA 

Opereta da Metro, com Jeanette Mc. Donald e Nelson Ed 
dy. 

ULTIMA 

Amanhã em "Sessão Colos 

ditos: ~ 

NOS BROÇOS 00 

REI 

EXHIBICAO 

PREÇOS POPULARES: 

PLATÉIA   

ção de coupons) 

ÍT1. 2$500 

(Sem destribui 

Notável opereta ingleza, 
com Ann Neagle. 

t LUIR DE CADE- 

TES 
Uma super-comedia musi- 

cal da ,Cine-Allianz, com Dol 
ly Haas e Gustav Froelilich. 
2 filmes novos!! 

6".-feira, em "Soirée das Se 
nhoritas" — a produção da 
Metro: 

SAGRADO Programraa duplòT 

PERFEira cm 

LHEIRO 

Uma deliciosa e esplendida 

comedia, com Frank Morgan, 

Cicely Sourtneidge, Heather 

Angel, Herbert Moudin e U- 

na 0"Connor. 

Invariavelmente, filmes su 

periores nas "Soirées das 
Senhoritas". 

Fl^/h Gcrdon 

ll". ep. "Nas garras do Ti gro" 
12°. ep. "Prisioneiro da 'Jorre" 

.ECTFTIVE AS OCCUL 

ITVS 

1 

— E — Grandioso filme policial da 

Paramount, com Jack Haley, William Fravvley, Grace B 

radley e Onslovv Stevens. O homem tinha t0dos 0s rtq 

uisiios para "G-MAN". Sojhe faltava um pouco de arg 

gucia e coragem... Acção! Aventurasi! Luctas. 

# 0- 
wmmmmM No proxomo domingo — ás7,15 e 9,15... 

iü/Jt 
wM 

Cava! faria 

# 
(LEICH^E KAVALLER1E.) Estupenda opereta da Ufa, c 
om a bailarina mais famosa da Europa: MARIA ROEKK. 
Musica do Suppé- No esplen dor de um grande circo, com 
cenienas de bailarinas evolu indo no picadeiro immenso, 
ella — transfigurada pelo a-mor — attingiu os limites 
máximos de sua arte! 

I 

OlympiadaslJdeS5Berlim,de 1936 
■O esperadissimo complcmen to em 4 partes da Ufa. Repor lagem completa. 
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Á solução 

d: Imp rt-inte enblera itiora a ha- 

âíij Renepfí Pr.neezin i 

Quando, em edições ante. 
i jores,-affirmámos aos radio- 
ouvintos pontagrossense que 
a solução definitiva do pro- 
blema que mais de perto 
Jhts interessava — a elimi- 
nação da interferência do 
Bouciot — dependia apenas 
de detalhes subsidiários e 
que. todas as providencias 
p.'>las em pratica marchavam 
a passos largos em direcção 
do objectivo collimado, nâò 
faitpu, mesmo assim, uma mi 
noria de inveterados scepii- 
eos para respingar o seu ts. 
caminho áquella nossa cam- 
panha de indiscutível alcan- 
ce e já agora plenamente vi 
doriosa. 

A' mingua de argumentos 
sérios, enveredaram esses pes 

mistas para a allegação in- 
msistente de que somente' 

o farão assim que sejam le.ti 
brados da conveniência >h' 
ser apressada a conclusão 
dos serviços iniciados e já 
bem adiantados do apparc- 
ihamento collocado na Esta. 
ção telegraphica local. Cora 
mais esse recurso será adqm 
rido o material restante- des- 
sa installação, que terá a com 
pletal-a em efficicncia a mu- 
dança já iniciada do traçado 
das linhas telegraphicas do 
quadro urbano. 

KJ OD 00 Ofl 00 BO OU OI) OD 00 

SEJA CAUTELOSO AO 
atravessar A 

1 nhas telegraphicas subter- 
i.tneas e obras outras que- 
i n lamente custariam algu. 
i as dezenas de contos de 
i is dariam a Ponta Grossa 
f, conforto de se ver livre 
. i perniciosa inducçUo do, 
l -judot nos radios-receptores 
: síallados na cidade. 

Nada, porem, mais falho e 
uiais frágil do que essa ar-' 

rnentaçãp, de vez que a te- 
i nica autorizada de dedica- 
i s funccionarios do TeIeí!ra 

! >0 Nacional não te-ve maio 
difficuldadades para, den 

de um período experimen 
t ! razoavelmente curto, ver 
t oado do melhor e-xito es- 

esforço que visava bene- 
.r 0 radio-amad0r prin. 

o e aos próprias interes 
do progresso cifadino. 
tudo isso foi consegui- 

se-m necessidade maieri- 
^de grande vulto e até — 

i: anos de passagem — com 
ribuições relativamente 

iestas subscriptas pelos 
.essados. — Destes, po i- 
ainda não satisfizeram o 

. iromisso assumido, mas j 
atos certos, agora, de que 

Ao sahir á ru* lembre-se 
que está exposto a muitos 
imprevistos perigosos. Não 
se descuide ao atravessar as 
ruas, mesmo as de pequeno 
transito. A qualquer instan. 
le pode surgir um vehiculo 
em velocidade. 

Os pedestres confiam dema 
siadamente na perícia dos 
motoristas. Estes, entretan- 
to, nem sempre podem ma- 
nobrar o carro para desvial- 
o do transeunte que se obs-' 
tina em não dar passagem. 
Alem destes existem ainda 
os pedestres descuidados, que 
atravessam as ruas como se 
estivessem atravessando o 
proprio quarto de dormir. 

O resultado é serem apa. 
nhados pelas rodas ou, pelo 
mt-nos, pelos paralamas dos 
vehiculos. 

Quem sabe á rua precisa 
aprender a locomover-se pa- 
ra não embaraçar o transi- 
to, nem se expor a atropela 
mentos. 

Se é descuidado por falta 
de phosphato ou porque sof- 
fre de insomnia, convém pro 
curar um medico para tratar 
.se. Dentre os melhores me 
dicamentos indicados para 
estes casos, cita-se o Tnn0" 

Agenciai FO AO 
 Relação dos carros usados á venda -— 

- Caminhão Ramooa 1929 c- corrosseiaa.. 
e cabina   6:M0*íi» 
..1 Caminhão Karaona 1929 c. carrossena 
e cabina       a;0ü0$0üa 

- Caminhão V-8 1933 — c. carrosseria   
e c. ■ |na  10 :ÜÜÜ|Ü0a 

1 Caminhão Ford 928/29 — só chas- ... . 
^   3:vü0t>00ü 

i Caminhão V-8 1933 — c. carrosseria e ca- .. 
aina   gmOOslOl1! 

1 Caminhão Tigre 1934 — <=• carrosseria e ca- 
bina      12:000800,» 

- Sedan V-8 1934 — de tu xo 4 por-  
tas   11:0008000 

1 Auto Buick  3:0008000 
1 Auto Chrysler 1928   4:0008000 
1 Auto Fackard 1929 de 7 lugares   3:0008000 
1 Deublc Phaeton Chevrol et X929   4:5008000 
- Doble Phaeton Ford 192 0  6:0008000 
1 Sedan Chevrolet conve-rsi vel 2 portas ty- ... 

po 1931  9:00080/0 
Double Phaeton Oackl and 1929   5:0008000 

Rádios AMERICAN BOSCH — üs melhores — Distribui- 
dores: AGENCIA FORD  

: NEGOCIO D E OCCASIÃO 
Vende-se um apparelho de RADIO marca M1D WEST, 

typo 1937, de 18 valvulas cn das longas e curtas, com 
victrola. Toca oito discos tm seguida, automaticamente. 
Uma maravilha! — PREÇO:. 3:5008000 
•—;—:—:—: Trafar na AG(E NCIA FORD ;—:—;—:—:—: 

Día^io dos 

Deixou, hontem, de fazer 
parte do corpo redactorial 
do DIÁRIO DOS CAMPOS o 
nosso iIlustre collega snr. 
Luiz Corrêa, a quem agrade- 
cemos as bons serviços pres 
tados a esta folha. 

Luiz Corrêa deixa o DIA. 
RIO DOS CAMPOS altenden- 
do o desejo de emprestar tão 
só, o seu concurso á impren 
sa curiybana, na qualidade 
de direclor que é de succur- 
saes de jornaes dalli. 

-(xxx)- 

Haís oOiida- 

ritdade 

A' CANDIDATURA DO SR 
ARMANDO SALLES 

RIO, 24 (D.) — O deputa 
do Luiz Tere,lli, do Partidc 

Í Trabalhista Amazonense, de 
clarou que vae indicar ao 
seu eleitorado, a candidalurr 
Armando Salles para o futu 
ro quatriennio. 

Um novo parti- 

do político 

TERIA SIDO FUNDADO EM SÃO PASULO? 

RIO, 24 (D.) — De fontes 
autorizadas, propala.se nesta 
cidade haver sido organiza- 
do, em São Paulo, um novo 
partido político, o qual to- 
mou a denominação de Par- 
tido Republicano Popular. 

Essa nova agremiaçã0 poli 
Vica será chefiada pelo sr. 

Alfredo Ellis Jr. e visa 
congregação de toda a ala 
querda da nossa democíjp 
Segundo se diz ainda, r5" 
nova facção já conta coF 

apoio de diversas corr reli" 
da capitai e do interior 
cpielle Estado. 

I I I I li I I I I I '■+ 

l 

A] 

ALUGA SE 
na prospera cidade de Lon drina, situados no me 
ponto commercial, optimos prédios e salões de negoc 

OT , 

amplos c de construcções no vas, e alugueis razoáveis. 
"Casas pernambucanas" des^a cm* Informações nas 

de, ou em Londrina, situado na ^v. Paraná, eseiuina 
de Janeiro) 

Visitará o Rio Grands 
NO DECORRER DA CAMPA NUA ELEITORAL 

fosfan da Casa Bayer. j dos, mais espertos, — conse 
Ao fim de duas ou três m | uiindo andar na rua sem a- 

jecções os pacientes sentem tropelar nem ser atropela- 
-se rt-animados, retempera, dos! 

RIO, 24 (Nacional) — O 
avião que trouxe s. excia. 
soffreu atrazo devido á más 

Sabe-se que- o deputado R j conjiç5es athmospbcricas, as 
beiro Jr., representante dc , sim . le diversas pessoas m 
Partido Radical do mesmo ' c]usive 0 sr josé Américo, 
Estado, adoptará também a I ([UU al|i estavanl a.s u ho- 
mesma orientação. , ras se rei;irarani antes de 

-(xxx)- 

o iiG/HyajíM /üütiitj 
  NO RIO   

M'!1! I • ÍJJ I ( li i » i t vHI <• 

Cala Üòmin^ 

RIO, 24 (D.) — Por um 
avião da "Panair", chegou 
hoje a esta capital o sr. Be 
nedicto Valladares. 

O governador mineiro se 
fazia acompanhar de sua ex- 

de pes- 
entre as 
Gustavo 

ma. esops, d0 sr. Curcio Al 
buquerque, e outras persona- 
gens de relevo no scenario 
aclnal das allerosas. 

O aerodromo Santos Ou. 

comrava-se repleto 
soas de destaque, 
quaes os ministros 
Capauema, Odil0n Braga Spii 
za Costa, Marques dos Reis. 

O sr. Presidente da Repu 
blica também se fazia repre 
sentar. 

O primeiro a abraçar o sr. 
Valladares foi o sr. Djalma 

mont, á chegada do avião, on Pinheiro. 

SEGUREM SEUS PRÉDIOS 
MOVEIS E NEGOCIOS 

—NA — 

Companhia ailPn 

' ça da gBaltia — 
A maior Companhia de Segu 
ros da America do Sul, con- 
—tra fogo e riscos de mar— 

Em capilal .. 9.090:000101)0 
Em reservas 43.791:803869(i 
Activo cm 31 
dc Dezembro 

sua chegada pela duvida que 
então se tinha quanla0 á hora 
exacta da chegada do appare 
lho. 

Durante o tempo que 
teve no aeroporto, O sr- 
sé Américo ni0nopolison 
attensões geraes, e, em 
occasião, teve a opporlun1 

de de faltar sobre sua c 

didatura, dizendo que, 
mo que o officialismo 
cho não adoptasse sdâ ca" 
datura, visitaria o Estado L 
Rio Grande do Sul na pr0" 
ma campanha eleitoral. 

Bes, 
, eseii 

'l6 Pr, 
Co 

fe ad 
% Qc 
Ci|dos 
fain 

0 D 

^arc 

í leva 
^rch, 
«Ura 

n 

A infiltração 

nãzí/ta 

de 1936   63.886:5998009 
Agencia «m Ponta Grossa, 
Agente; F. BlTfENCDURT• 
Rua 7 de Setembro,81. 

-O-r-:)- 

m 

(. *? 
> 

Si 

)s mais modernos typos lie 
preços. 

relogios de todos os tamanhos 
Rua 15 c Novembro n". 18 X 

UM BRADO DE ALARME DO que apesar de manter uma co 
DEPUTADO CAFE' FILHO lonia teutonica extraordina- 

RIO, 24 (D.) — O deputa riamente reduzida, mereceu 
do Café Filho occupou a tri ( a visita do embaixador da Al 
buna da Gamara para analy. 1 lemanha. 
sar o perigo da infiltração , 
nazista no Brasil. Manifes- j As affirmativas do sr. Ca 
tando sua sypathia ao povo ^ fé Filho que sc tem occupa 
allemão, affirma, entretan-1 c]o reiteradamente nesse as- 

NADA MAIS TENHO 
ZER 

A Di- 

to, não poder supportar o re 
gimen instituído nesse paiz, 
por acreditar qUe a doutri- 
na de Hitler escraviza os po 
vos. 

sumplq, foram ouvidas com 

RIO, 24 (D.) —I nnterro 

A morte de Pòckteüer 

id'1 

d NOVA YORK, 24 (D.) — f fallecido, louvando-se, V 
O fallecimento do milionário | cipalmente, a sua larga a 
Rockfeller, suecedido cm a rosidade. 

A imprensa, em geral, "I 
ine noite de hontem, vem cau. 

sando não pequena conster- dica ao extineto paginas 
nação nesta capital, onde se ras, tecendo-lhe os mais 
commenlam as virtudes do vos pagenyticos. 

'ih 

^Noticias da Espanha 

A CIDADE DE COLLERA "fiW^ 
VEROCA. 24 (D.) - Qua. assim mesmo, as raras reP 

"J ntes fi 

gado pela imprensa, logo a. 

pós o seu desembarque, so- 

bre o momento nacional, o 

Benedicto Valladares dc sr. 

O depujado potyguar desta 
cou, então, o interesse ger- 
mânico que procura se apo. 

interesse desusad0 pelo plena clarou: 

salias havidas careceram 
tro aviões de bombardeio importância, 
voaram, hoje, sobre a cidade Em todas as 
de Collera, lançando, alli, di um dia calmo. 
versas bombas.  ,xxx 

Os damnos causados to- ^ 
ram de pouca monla. j A b^ncaa^i 

MOTIM EM ALTO MAR Classistas na Convenção de 

MÉXICO, 24 (D.) Por 
hoje 

RIO, 24 (Nacional) — 

'4-4-1 

n 

% 
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Uqi 

SUs 
or ,, 

Ir;" 
fl. 

um radiogramma acaba-se de bancada classisla com ass?, i < lliici iicsuacwjtrt pvn# " z i i lz>«ír ^ 
rio, que não ponde deixar dei — "Nada mais tenho a di- ter sciencia de um motim a to na Camara Federal "t J ç, « i/f t  «<._ * 0nnii í»nmr» nnmnnnAnfpR ^ ww 

zer. 
vio esse que transportava sol 
dados nacionalistas. . . 

reconhecer a alta signitica 
ção que representa para < 

Vim unicamente para assis 
Brasil o problema dc suas 

derar das reservas mineiras reservas mineraes confiadas ti,. a Convenção do dia 25, 
no Brasil, como acontece, | Depois disso, sim, haverá 
por exemplo, com as jazidas Já direcção de firmas extran 
de nickel de Goyaz, Estad0 geiras. muita coisa para se dizer." i ambas as partes, houve pou 

bordo do "Montemor", na- gnou como componentes 

— UM DIA CALMO   
MADRID, 24 (D.) — Dí 

sua delegaçã0 na ConvenÇ*1 
de amanhã para esc0lha ("'- 
candidato á successão, os si"' 
deputados Francisco Mo" 
ra pelos empregados, Pedr" 
Rache pelos empregadores 
Dr. Abelardo Marinho peloS| 
profissionaes liberaes 
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